
O COMMERCIO DE SÃO PAULO 
Redactor-chefe — Dr. AFFONSO ARINOS 

ANNO VI 1WIUI111 UJ 
H ' « l » M I 

lltl l l l l - 1 
MifIXK 

l i * il S. PAULO -Sexta-feira; « de maio de 1808 
JMacfOt * 0//IC1W Hua (Jmmãl Ofittén. T («Httfa Joto AlfrUa) 

u«LtrA<fla« 

l i » U , 
prla*tra i i f ta. uo . S NUMERO 1513 

rotéa 
r « p e r -

e t c . , 

i a s a » 

d ® 

l c t o . 

( t o n e s 

• w i l l e ' 

CillU 

Vo lo jc » 
ftnbro *j>. 
?• a 
> o 1<10 

-» • 

roíi., !o 
r.H 

: Ul> 
mpiv 
>;, .M 
II K(> 
'.um 

í'. í , *oni 

f i i ST 

ll!Í 

w Si 

C-
-auto 

iejs 

Expediente 
Tixlu rorrrspeudrniia referente A 

mlncção de\. «cr itlrlelda mi wn 
aem-tarlo, dr. Couto dr Maculliica 
l i M A i i 

Tod» eiirrcapoiidcnrla referente * 
administrarão dele w r dirigida ao 
ar. Antonio da Roeha Ribeiro. 

Agente* d'< O Cnmmi-rcio dr Kto 
Pau lo , para receber assignatiiraa r 
putili.uvV»: 

IlIO DK JANKIRO — IlearlqM dr 
Vllleueute, run do Rnsnrlo, n. 110. 

UMEIRA — Dr. Luclano Esteve» 
Jnnlfli. 

CAMPO Al.KI.KK—J. Cariou. 
EsT. DKNAXTA BARRARA—Mn-

•ori o . r m w i i . 
PIRACICABA K 8. PERRO, — A. 

II. Almeida Júnior. 
DKNtALYADO — Cap. Jiutlniano 

Leite Machado. 

TATUIIY—Eugênio Pires Evange-
lista, rua da K^pe rança, u. 7. 

FAXINA—Augusto IIii(Ta. Grande 
Hotel da Kuropa. 

.UltOTICVIIAL, (UTARIBA. MON-
TE ALTO.RIRIüR.ÍOKIMIOC A I T A -
líKCIDA l»K JA1JOTH AHAL- Sr.Ila 
bile Ilaptlsta. 

ARAtlUARY-Miinoel Ferreira Lou-
ííada - Kklndu de Ferro Motnawi. 

CAMPINAS—C.onçalve* A; Mattel. 
VII.LA BE PEBREIUAS-Red i i e -
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FUTURO DA H ^ p j u Í i T 

ESTADDS-üHiGOS í gusa 

(Do L Ecunomii' i\a»çait 

Poderá conti-iuur a paz entro os 
Estados-Unictos e a Hespanha'.' Den-
tro do dias nos lixaremos, 
sem duvida. neste pouto. Ma» do-
VIMMOH C(.nf„í-HHr que o modo pelo 
fg\i:il n governo norte ameri-ano es-
tabelece a questão, torna mnito 
&acns as probabilidades da par.. 

A proposito ile nm accidentc, dos 
iis lamentáveis, mas cuja impor-

tan-:iu política deveria ser restricta, 
,tí que. em todo caso, entra na cato-
.goria dos attritos que as potências 
tem o dever moral de submotter a 
uma arbitragem a «explosão do 
Maine — os Estados-Unidos, attri-
bnimlo-se damnos diversos o que 
não llie concernem senão indire 
ctiiiuente, querem que a Hespanha 
retiiv suas tropia o sua esquadra 
do Cuba, e entregue a ilha em suas 
.mãou. 

Esta pretenção é absolutamente 
inadmissível Nenhum povo pode 
ria subscrever cousa semelhante, i 
•é uo interesse da civilisação geral 
.quo cila deve ser repellida. 

Se bastasse que um graude povo 
forto, apoiando-se cm nggravos 
mci-mo fundados, fizesse uma inti-
marão a um povo, notoriamente 
mais fraca, para ceder uma fracção 
do seu patrimonio, para que este 
povo mais ou menos fraco obede-
eesse, era necessário que não hou-
vesse mais o direito das gentes; já 
üão haveria salvaguarda para a fra 
•quer.a ; seria unicamente a força 
•quo reinaria sem outro contrapeso, 
ac, mundo. 

Não ignoramos, com certeza, to-
dos os erros que a Hespanha tem 
commettido em Cuba ; uós mes-
mo, desde muito os assignalámos. 
Mas t.aes erros economicos, jioliti 
cos, iiuauceiros, mesmo moraes, que 
ella pagou muito caro, a Hespanha 
estã exactamente cm caminho de 
os resgatar, por um procedimento 
judicioso o humano ; otTerece ã ilha 
uma larga autonomia administrati 
va e está no interesso da população 
du Cuba o da civilização geral quo 
iBssa autonomia seja acceita. E ' na 
oceasiâo em qtie a Hespanha se 
.mostra assim, a um tempo liberal o 
pratica, que os americanos «sco-
Ihem para querer cxpulsal-a total 
mente da America, que ella desco-
briu. Porque, emlim, perdida Oubu 
o sobretudo entregue, sem lueta, 
aos Estados Unidos, Porto Piico 
não poderá ficar por longo tempo 
hespanliol. 

A Hespanha, depois dos gigan-
tescos sacrifícios que a honram, 
pede que se respeite a sua honra, 
que o seu pavilhão continúe a flu-
ctuar na ilha do Cuba, que um laco, 
que dora em deanto não poderia 
aer posado, unisse a sua grande 
ilha á sua mãe-patria A Hespanha 
penitencia-se de uma maneira me-
ritoria e não pódo ir realmente 
ali'm, sem lueta. 

Se os Estados Unidos tivessem 
cumprido o seu dever do vizinhos 
bons e honestos, já fnnccinnaria 
autonomia cubana — São clles que 
mantém a insurreição, cuja demora 
serve de pretexto ás suas altivas 
reivindicações. 

Domais, que regimon assegurariam 
os Estados Unidos a Cuba '/ Fariam 
uma republica independente? Que 
garantias de ordems a de prosperi-
dade podiam prometter áquella no-
va republica ? E ' partilhada quasi 
egualment-o ent?:e negros o brancos 
O exemplo de Haiti 6 por demais 
assustador paru os ostados de po 
pulação assim mestiça. Sob o titulo: 
As jieripeciae de Haiti, depois da inde-
pendem ia, reproduzimos, lia oito dias, 
uma carta das mais curiosas, dc um 
haitiano exilado, recovando a triste 
sorte daquelle paiz que, ha pouco 
mais de um secnlo, quando era co 
lonia franceza, admirava o mundo 
com a sua prosperidade : vinte o oito 
revoluçõeM,dezesete presidentes, dos 
qnaes um só desceu pacificamente 
do poder, o » quinze outros foram as-
sassinados ou executados ou pros-
criptos ; um commercio exterior re-
duzido de -108 milhões, em 1788, 
algarismo colossal para aquello tem-
po, a 120 milhões hoje, eis aqui o 
balanço da ruptura de todo e qual-
quer laço entre Haiti e a sua me-
tropolo européa. 

O elemento branco, é verdade, 
é muito mais importante em Cuba 
do qne era, ha um anno, em S. Do 
mingos; mas quem nos diz que esse 
elemento branco não será levado, 
em parte, a explicar-se ? Em todo 

, « • elemouto" da nm f n v r r » 
uo republlMuri Indeprntlanln tal 
Iam actualmenta, • (nllarto ainda 
por longo tempo, em Cuba. 

Os Eaiados-iluitloii da America 
acariciam ntua outra «o laç io anua 
xar Cuba 011 fa*ra delia uma «irpe 
cie de eolouia? Constituir Culia 
em listado qun viesse jantar uma 
nova eatrella 4 bandeira da l!niào, 
ou cntào, Mim fazrr do Cutia um 
Estado, como aa Carolinaa ou a Flo-
rida, tratal-a como uma colônia doa 
Estados Cuidou, •nhititiiindo-aa á 
Ilrspauha, e conservando, ao luea-
mo tempo uma enjiecia da rtgimrn 
colonial, oia aqui im dons plano* 
que podem seduzir as imaginações 
;/'inkea. Mus us difticiiid.ides seriam 
enormes, num o noutro caao; oa ou-
lianoa, em parto, dc raça, cm parte, 
pelo menos, de língua hcspaubola, 
preoacupar-sc-iam naturalmente 
pouco, de ficar aobim subordi-
diuados ao grande paiz arg lo aaxo> 
nio. t i o differcuto ile tradições e de 
du costumes. 

E' provável que a desordem con-
tinuasse por longo tempo, depois 
desta solução. 

Bob o aspecto do equilíbrio das 
nações, esta invasão d' s Estad--'-_ 
Unidos nas Antlllias ena ' „ c u U f ' 
monto inquietadora ^ ^ 
troços doa a n t j ^ „ a „ r a i n ( o s e p , 0 . 
ii.íaes ''a''. poteecias v«ropéaa fica 
r '" '-a kmeacador; c -inn a situação de 
tods. a America (Vuir.il o da Ame-
rica Meridional ficaria profunda-
mente alterada. Seria o bloqueio, 
pelos Estados Unidos, da America 
Central, do México, d - (iuatemala, 
de Nicaragua, da Colorai ia etc. 

Podem insultar qnatitus V t í i s 
quizerem As nações lultua», mu» o 
que (• verdade ò que (st K occiq am 
ainda uma bóa paitü do ranudo e 
que nelle não fazem triste figura. 
11a vinte anuos—c ver.tudo que isso 
pôde depender de uni hotuom— o 
Jlexico, j,or exempla <i muis bem 
administrado do qua os Iíbtuilo«-
Unidos. 

A America do Sn', u 'merica 
C-n^i-al o a R'1-0Ml lém *ido int1-
reí.se em prevenir 1 • ulastrar, nas 
Autilhas, dos yankee», por mnito 
grandes quo sejam as suun qualida-
des. Qaaesquer que sejam as cen 
: uras que se lancem ás nações la 
tinas, e apesar de us taxarem do 
decadentes, o que é certo é que 
clhib têm conservado intacta uma 
das virtudes que são a talvd gítarda 
dos povos: o ardente patriotismo. 

Não entregam teiritoriu sem erm 
bater até ú extremidade, menino 
que elles sejam manifestamente | 

ro, nota guerra provocaila peles Es 
tadoa-Cuido* • asa*lia virilmanta 
pela Uaapanha, fomaaar* talraa a 
«ata a aoluçAo mala honroaa, • ao 
mesmo tnmjH» mata ilrlluitiva. daa 
aaas dlfficuld sdra daa Antllliaa. 
Não t srguro qua a llaspanlia aa-
liiaaa da guerra mnito enfraquecida. 
Mesmo sob o aapocto Itnannoiro, ae 
ella tivaaac do far.or, dnranto ai-
gu ia msiea, i-randra despesas, ver 
ae-!lio«ia o termo, « haveria algumaa 
proliabilidadcM, eatando aalvagnar-
ilada a honra, mantida a uutao na 
peninsnla, attpprlmida a origem da 
tão grandes sacrifícios, de reconsti-
tuir, at/i certo ponto, uko acin «ór 
tea.ardrlitrmnntf, ana situação eco-
nômica e (Inaurcira. 

(Queremos acreditar ainda que a 
guerra será evitada, maa vé-se qne 
o não srrá «em alguma comii»naa 
ção para a lie-panhu. Eata, na noa-
sa opinião, deu todaa as provas pos-
aiveis de conciliação, n io | ó-le fa 
ter maia nada. 

Se os Estadoa-linidoa não retira-
rsm dentro em jiouooa dias, 011 
do mnito, dentro i l » 
nianau, as s " •* . • ,. < 
B j v t , ; i p ^ K n u V f i ! « i d o . i 

a lU»i|'a'it'* devo repellil-as 
1 OIMÜ alnves. Devo recomeçar a sui 

própria obra de .pac^Rçsçio, tin>t'-
earnlo po" -Am lado, lealmeute e 
largamente a autonomia, e proao-
guindo, por outro lado, na reproKPão 
dos restos da insurreição que, ins-
tituída a aut mcuiiu, já up't tem 
razão de ser. Com efielto, a f ies 
]ianha não pode esperar Indefinida 
mente que os Estados Unidos CM 
tinuem e co»»nle fe!r o ' ceda a iua 
mentor, b que ob ba. ios dc insur 
gentes se rcunam, graçis ao a>mis 
ticio. Seria, da sua parte, desem-
penhar nm papel de parva Depois 
de ter demorado as comas durante 
quatro, cinco cu seis mezes, os 
Estadoi Unidos dei lnraiism a guerra 
ua occi> ião qtie U-os (otvn '".p.ia 
propleln o ditando ó seit adver» 

MISEUERE MEI... 

A minha rarua martjriao. A noite, 
! Noite valha ) arrasta mio aa alpercata*, 
Na «alia tonobroaa onda u a açoita 
Pasao em vi^iliaa • pauuria ingraUa. 

NAo ha ellteioa a qll* r.io o a afulte 
Por tl qne aoa Infinitos ua arrolialaa, 
Pola a minha alma dndíoaita foi-ta, 
No decorrer de inoaquaalvaia datas... 

Ilrlliiam-mo n alm» sacroaantoa lumes, 
E, quaudo a ainto em compuneção, |«roca 
(,»uc ao oapirala e u m.vlticoa perfumea... 

Mas tua rxrelsa parfaifàoiliTulfo... 
E, ergnrudo oa olho* a iia^ào da Prece, 
( j u i o terreno e aacrilego me julgo I.., 

C h r o n i e i d a s C a m a r a s 

A aoa*Ao de hontom tol pmaidlila 
paio ar. Alfredo Unndn*, na falta do 
ar. Lnii Plia, qne nào aompare-
•an. 

Eatamoa informadoa da qna a. exc 
deitou lie comparecer á aaaato, por 
eatar aparando o rabelln. 

O ar. Nhô Tábua, quaai geral-

?™„ lr« 0°n l !? c" '?. , n V ' P° ' Ivem praontlTa», 
A. /.. Vedo, leu dlvoraus : di.ae um claro 

nada tendo que additar, ou dimi-
nuir dia u I O V O «o l legt - ao que 
•ntto dlaae. 

• O nosso programo» e «U duas 
veio* dsflnido -dlx pelo nmne qna 
adoptamoa e paloa aiitatadentaa op 

to po* toa, doi quaea aomoa dedncçlo 
lógica. Iteanmn-ae em ilnaa pala-
v a a : aermoa o 0 1 ciAM nA t.AVoraA 
C ri» • OMMIBI IO». 

O m tal progmtnma o oollega 
como mnito liam 

qua ha mnito ao 
notava no jornaliamo in ligoi.» 

H. OKPlI.t.O*. 

paresares e papeis quo ao achavam 
•TO rlran da uiraa, pedindo wa » « . 1 0 ( l r Rangtl p c u n a tia.;a o pro-
gulda a palavra o ar. dr Miranda | g r W B B a rta «ecção política, do que 

/^•voüo. ar cnearregeit 
e « . apresentou o justlflcou Moaaoa rotoa 

nm pMjecto, ile grande utilidade 

M y a t e r l o 

aimvoi* 

Cs tivosso ainda mais exgctt ldo 
1 j j e illudir com Ninguém 

m r c b r f . , 
O 1'aps *o ns pntóneiis onropíis 

co.jiii.eiita^s denHuipeuh^ram o s»:n 
papel hnmanitaiio e civilisador, 
ofTeroeendo os seus bons serviç 
a situação do Cuba mtvlou oomple 
tamoute; a Hespanha rosgst iu 
Réus erros, ndheHnií.o lehTmtint-
autonomia Èhoàna; se elles per is-
tioscln nas suas protonçõ^s, seriam 
os E -tadaK Unidos que afastariam 
a única solução reeommendavel 
aquella grande democi iciu de glo 
rioso pui-sudo der » evitar esta enci-
me erro moral e político; seria 

mais fracos e não tenham nenhuma S vietima di-lle, durante longo tempo 
probabilidade de bom êxito final 
esta tenacidade, contra toda e qual 
quer esperança, ó uma honra para 
ellas. 

E, além disso, um serviço que 
ellas prestam á civilísação pera' : sC 
um grande povo quor arrancar ter 
ritorios a um povo pequeno, é pre 
CÍPO que clle se bata para o obter. 
Oanha loá sem duvida, porque é 
mais forte; mas ganha o com difli-
cnldade, com perda de sai.f.-ue e de 
dinheiro; os sacrifícios que eile ti: 
ver do fazer ficar lhe áo na memó-
ria, preservando o, pelo menos, du-
rante duas ou tres dur.ias de r.nnos, 
da presumpção e da arrejancia, pa-
ra as qnaes os fortos o os moços— 
tanto povos como indivíduos—tém 
grande pendor. 

O resultado de uma guerra en-
tre os Estados Unidos o a Hespa-
nha não seria duvidoso; mas ti pro-
vável que, durante muitos menes, 
os Estados Unidos soffressem per-
das sensíveis; soflreriam no seu 
commercio o 11a sua industria; sof 
froriam também na possea de seus 
soldados e marinheiros. A menos 
que não conseguisse nialnr A fome 
o exercito de cem mil liespauhóes 
que está em Cuba, os Estados Uni 
dos teriam necossidade de um ca-

pelo tiausbordar dos elementos 
chaurínietas, turbulentoH e aggres 
sivos, quo são os méis determina 
dos inimigos da ordem 1-epUblicnna 
o do ptogtesOo democrático. 

PAI I. U E R O V - I i E A U U E U 

OS .1 At . I !\ ( '0S Roíniuiee re-
ferente tí guerra ile Canudos, ven-
de-se 110 eserlptwio desta folha e 
em Iodas as llvrm-his. — Preço, 
7SOIHI; pelo Correio. 7.Vi(Mt. 

Do um dos últimos números do 
1. E1 onomiste traduzimos para as 
cclumnas d'O Cnmmcrcio o notave 
artigo do Lerov lieaulicu que- hoje 
publicamos. 

Convém notar quo o illuistre eco 
nomista o esi voveu cílico dias an-
tes da declaração do guerra entre 
on Estados-Unidos e a Hespanha, 

Installou-se hontem, üo Qvmna-
sio Infauiil, do Hygienopoíis, 
Grêmio Jose Ponifacio, sendo elei 
los : presidente, dr. Antonio Lam-
ber t ; vice-presidonte, Alexandrode 
Parros ; 1° secretario, Albino de 
Camargo ; '2° dito, Vicente Jacogli-
ni ; 1" orador, lieneilicto Gomes 

forço muito grande pura trinmphar j Itibeiro ; 2" dito, Genuíno 11 om es , 
daquellas tropas excellentes, desses! thesoun-iro,Osorio Castello Branco, 
famosos soldados hespanhóes, tão ão 
celebres, do X V e do X V I I seoulo, 
e quo parece não terem perdido não terem 
nada das suas qualidades do ou 
trnra. 

Por muito terrível que seja uma 
guerra, o nunca deploraríamos snf-
ficientemente uma guerra semelhan-
te, as rslações futuras entre os Es-
tados-UnidoB, povo novo e exube-
rante, e" a Europa, conjuncto bas 
tante discordante de velhas nações 
prudentes, ganhariam talvez em que 

primeiros experimentassem o 
que é uma guerra com uma nação 
européa, que nom ó mesmo do pri-
meira ordem, e quo so acha já em 
parte exgottada 

So os americanos mantivessem a 
sua especio do ultimatum, por modo 
nenhum censuraríamos a Hespanha 
de lhes resistir. 

Ha oceasiões em que uma loucu-
ra lioroica— a França demonstrou-o 
depois da perda dos seus oxercitos 
regulsres em 1870 e 1871—é um do 
ver e mesmo um acto de previdon 
cia para os jiovos. 

So a Hespanha cedesse ás pre-
tenções dos Estados-Unidos, so ella 
retirasse as suas tropas do Cuba e 
entregasse a ilha nas suas mãos, 
que aconteceria realmente ? 

O governo hespanhol ficaria pro-
fundamente desacreditado, a dynas-
tia hespanhola ficaria comprometti-
da, talvez mesmo que cahisse sob 

peso do ataque dos diversos par 
tidos; a península ibérica ficaria 
entreguo a um rabos. 

Nenhum governo hespanhol pódo 
tomar semolhanto responsabilidade. 

Snpponhamos, polo contrario,quo 
a guerra so empenha entre os Es-
tados-Unidos e a Hespanha. E ' cer 
to que esta, durante quatro, cinco 
on seis mezes fará um enorme mal 
á America, quando ella fõr cons-
trangida a coder, fal-o á com hon 
ra ; subirá de Cuba com a cabeçu 
erguida ; os Estados-Unidos, arre-
pendidos, terão de fazer um trata 
do que nada tenha de humilhante 
para a Hespanha, terá de se encar-
regar, pelo menos de grande parte 
da divida dnbana e suceederã que 
depois desta guerra desgraçada, in 
feliz mas pertinaz, a Hespanha fica-
rá moralmente maior no mundo, 
sendo possível também que ella 
fiqne mais unida e qne se estabe 
leça a concordia interna. 

Por isso, considerando, não OB 
resultados immediatos, mas o futa-

Atheueu Acadêmico l t do Agosto' 
São convidados os socios para 

nova reunião, hoje, sexta-feira, li do 
maio, á 1 liora da tarde, afim de 
tratar-se de assumpto importantís-
simo. 

R E T R A T O 

d e S . S . M . M . I m p e r i a e s 
Vondo-Be no osoriptorio desta 

folha, proço SOO róis 

Está enferma lia dias, a exma 
Bra d. Beatriz Ferreira de Quadros, 
mãe do sr. coronel Gaudencio Fer-
reira do Quadros. 

Fazemos votos para que, dentro 
em breve, esteju restabelecida 
venoranda matrona. 

A Valentim Valerio foram conce-
didos 30 dias de prazo para a con 
elusão das obras do eonstrueção do 
grupo oscolar do Tietê. 

Embarca hoje para o Rio, deven-
do regressar 110 dia 18, o festejado 
escriptor Joaqnim Leitão, auetor 
d O almirante dos M"rcs Orientaes. 

O CRIME DE ARARAQUAKA, 
por Fabriclo Plcrrot e Ramiro 
Manso. A ' venda 110 cscrlptorio 
desta folha c em todas as livra 
rias. Cada exemplar, 5$. 

Tribunal do Jury 
Presidente, dr. José Maria Bor-

roul; promotor, dr. Freitas Guima-
rães; escrivão, Itocca Júnior. 

Entrou hontem om julgamento o 
réo Eduardo Ferreira do Souza, a«-
cusudo do crime do ferimentos gra-
ves. 

O conselho de sentença foi oom-
posto dos srs. : 

Dr. Antonio Morcado, Fernando 
de Albuquerque, César lludge, dr. 
Vaz de Oliveira, dr. Elias Novaes, 
dr.Irineu Villela, Arlindo Pizarro, 
Proludiano Justo da Silva, Pedro 
Furtado, Pedro Foster, Augusto de 
Lima e Álvaro Guerra. 

O réo foi defendido pelo sr. Fran-
cisco de Castro Júnior, sendo con-
demeado a 3 mezes e 15 dias de 
prisão. Foi, porém, posto em liber-
dade, visto ter estado preso todo 
esse tempo. 

A sessão terminou á 1 hora da 
tarde. 

1 on orme ^romitamoa, t J e a n U 
moa bu|e fnals algt'na tmrmonorea 
»obr" M b<VH6».s <l'.ie le.aíam o in-
ditoso pli-irmacentico Eugênio de 
Brito a pôr termo ã existência. 

Onor"mon Insistir «obre o «aso, 
porque natle estão envolvidos indi 
viduos quo \ivtm em S. Paulo a 
illudir os incautos o 110* qnaes deve 
a polícia deitar as vistus, ntim de 
evitar a repetição ile fuctos que, 
como o de que tratámos, tra-om 
qliobi pemj>!e conl-.eljúencian *p:res 
tlB. 

Vejamos, agora, o qtie conseguiu 
saber a nossa reportagem: 

Por inteimedio de 11111 urçoi.te 
desta pruçu, poudo Eugênio do Bri 
to fatiei trer encoivmendus na Eu4 

ropa. Paia isto, loí apresenUio 
como gerente da phurmacia da Snn 
ta Casa, ao representante, no Rio, 
do estabelecimento europeu quo de-
via de-^a-har as encrtorceiidm 

Entas foram tres a primeira, de 
diversas mercadorias, e es outras 
duas, de droga" 

TÍa mozes chegou a primeira : o 
agente que nesta praça servia de in-
termediário, recebeu-a, entregando 
a Brito apenas reduzidis- ima parte 
das mercadorias, vondendo as res-
tanto*, « obrigando o pliarmfllentttó 
a aemi^ar a letra Correspondente á 
eueommenda, a qttal so Venceu no 
dia 29 do üies pRfsndo 

À ee^ubda eueommenda chegou a 
Santos, pelo vapor San'a Fé, a 20 
de março. O respectivo conhecimen-
to foi endereçado u um despachan-
te da Alfabdega daquella cidade, o, 
pagos os direitos, foram as merca-
dorias (drogas) vendidas, peto mos1 

inc iKrente, a diversos negociantes 
desta praça, o sem annucncia do 
Brito, pela terça porte do seu valor. 
A lettra acceita por Brito, no valor 
de íi.400 francos, está em um banco 
desta capital e vence se cm julho, 

Amiços do iufeli* phcrmatieutis.o 
aconselltaram no a que denunciasse 
o criminoso ás auetoridades ; não 
quiz, porém, fuzel-o c preferiu it 
isso suicidar-se dous diáà depois do 
vencimento da primeira letra, que 
olle não pudera resgatar. 

Outros pormenores poderíamos for. 
neccr á policia; julgamos, porém, 
bastarem os que alii ficam, paia 
quo descubra as pessoas implicada! 
no facto-

EL IX IR M. MORITO 
Cuar o íhoumastíomo. 

RABISCOS 
Recebi a seguinte carta, que 

oor*obofi o uno dlaae Contem, «ra 
relação aos boliches a frõutoea que 
inlcatam esta eapital: 

dfcsolieia da H Paulo, qun tem 
qi lWf lo demonstrar a avcraáo qne 
t o S an ioao, contimia a dar aa 
mata cabaça prova* <ía in-' troi-cl» 
o b/U disposição para illudir aoa 

3ue, ainda sobejamente tolos, aerc-
itam na ana seriedade. 
Com o maior espalleifato possí-

vel, ella tom apprchendido e inuti 
Usado Innnmoras roletas com oa 
"e^s p»rteuee!' multado panada-
mente os jo^aaatoo í floW 1 o-ia 
medida tem ganho gerao* annaie 
nos du imprensa dei ta capital. No 
«mlanto, genero do jogo ainda muis 
illleito existe por ahi publicamen-
te, com rotulo de sport, onde, dia-
riamente, vai cetrogur o resultado 
doa se"s Isboraa nma multidiVo de 
homília, uu iànior*.! Mib»e«. que, 
ílludidos com ai famosas pjuioa 
ibiplus, lá vão entregar 11 umu as-
sociação dc barrif/uilos, inevitavel-
mente, os lfi «|, de pntxt I... 

E' sabido que á-i cas:» ond« 
existem roletas sé cone rr m gento 
quo tem muito dinheiro e jogado-
res do profissão e, não menos sabi 
do I t..mbem cjüe 110:1a" eman o 
ingresso Be torna difticultoso aos 
qne não são assíduos freqüentado 
dores, devido á sua pouca 011 ne 
nhuma publicidade. E moamo que 
publico fosse ouso genero de jogo, 
delle estaria livre a classe pobre, e 
a raz&o é a que pas°o a expõr, 

Quom se resolve a ir a uma casa 
de jogo dessa nuturer.11. não o faz 
sem ter tima impoftancia suffleien-
t? pírrt oot-iprar determinada qoan 
tia de fichas e essa quantia uúnca 
é menor de AS. 

Oro, nestes tempos bi:uio$, é raro 
encontrar-se um homem na verda-
deira accepção da palavra—pobre 
com aquella quantia e mnito prin-
cipalmente quando volta dos s>-us 
laborar, que sií traí o suffieiente 
parA. i-on',1 o ctgurrosj ao puaso quo 
nos boliches e irontoes, além Ja fu- i 
cilidade do ingresso, com ciueo1 

toatôas está habilitado a jogar qual-
quer incauto ! 

Alguns, para infelicidade própria, 
taes jogos o ganham 

Incontestável proveito, e <1110 já de 
* i * aer, ha multo tempo, lei, ne»te 
e lodo onde se mal bar «ta o melhor 
daa noasaa reudua em um aanoa-
mouto livpothotico 

O projecto \i -a a oxtlncção doa 
proditctoa falaitlcadoa que Inundam 
o uoaao mercado, ci m grande dum 
no para a saúilo )iublica, o prohihe 
a fabricação e venda drsaas lielie-
rag< L,a ttoe'rns quo por ahi nos 
impiugem como vinho, o noa vão 
intoxicando lei,lamente 

Já no Estado de Minaa, onde a 
hyglene é curada com meuoa appa-
r^ito do i|uo em H. Paulo, ha lei* 
iie/ecdeu^o «^pressnmente a venda 
dc vinhos quo Mio »"iam os reaul-
tanloa da fcrmoutaçâo da rrr« ma-
dura e fresca. 

O sr. Miranda Azevedo procura 
também impedir o consumo do 
manteiga fulsifb ada com a marg.i-
fina e outros produetos nocivos. 
impou'1o p*nna mais ou menos ri-
gorosas aos coiur..ventor"s 

So o projo to for convertido cm 
lei, o esta cumprida como é de do 
sojar, tem ser de esperar, o Estado 
de S. Paulo pôde bem tomar o no-
mo dc Estado Saniurio. 

Pa .siindo-so á ordem do dia, fo-
ia.'J uj)HíoV»do» - n pegnliites pro-
jectos o parecertil. 

Em 1» discussão, o projecto n. 
8, deste anno, concedendo a Joa« 
quita B rges da Cu serventuá-
rio do offlci-i do 1 • escrivão de or-
pham 
oajiltul, um unno du li onça, em pro 
»ognçâo, pura trator dc sua sari-le 

Em dissusslio nnic», o parecer n. 
47, da commis^ão de justiço, ne-
gando provimento ao recurso inter 
porto pelos vendedores dc bilhetes 
du loteria, contra o acto da Camara 
Muuicipal ila capital, que creou o 
imposto du 10:0()0$000 aunuaes so 
bre a industria p r elles c\ercída 

Em discussão único, o parecer n 
48, da eommissão do justiça, favo-
rável A resolução do Senado, que 
negoii ptotimepto no reeurso inter 
posto pelo dr. Carlos Gon/agn de 
Oliveira contra a lei muuicipal de 
S Simão, que onnexou ao de pre 
sidento du Camara Municipal o car 
go de intendente. 

R A M I R O 

pola felicidade do 
novo oollegn. cujo appurociuunh 
ua imprensa diária paulista saúda-
mo» cnuslvamentc. 

Alnixio Azevedo 

POPULAR Em editorial, dú que 
a f-iltu dn anseio qne *e nota no 
merendo da rua 2õ de Março oatá 
pediudo uma providoncia imme 
iliati 

E' possível que a llygioue desta 
vc* so mova, ou «o conimova, já 
que é a Ulta de asseio um pessoa 
quem pede providoncia* o assim 
com tão bons modos... 

Em seguidu o ar. L . F. occupa 
ae, em duas columnus, da littera-
tura russa e dos romancistas ala-
vo*. 

Perdoa-nos o poeta f larvalho 
Arünbo, mas toda a razão tinlnimos 
quacto lia dias aconselhamos s. s. 
a estudar algumaa regritas do gram 
rústico. 

Nos seus Tritilelt de hontem, vem 
esse grammaticidio que clama aos 
céi s e„ aos manes de todas as gram-
maticas e do Ben mcstre-escola:— 

O* guivota feiticeira 
Slen amor lerae eomt go 

Não sabe declinar pronomes e 
quer fuzer versos... 

Não se zangue comnosco o me-
nino Aranha. Apontir erros é um 
favor 

Estimular com umas belliscadu-
ra.i muito leves o comprovado ta-
lento de joveu poe a, pura qu" so 

, não roprodnzsm em futuras pr -
e ausentei da comarca >»>» j dTtecAqs litterarias suas erro.-: cabel 

. . . . . . . . . . Indoa como o que apontamos, aàu 
é caso para que o menino se eiva-
mo comnosco. 

FAXFULI .A- -A mensagem do tr. 
Tr idente de Moraes, e ultima do 
sni governo já proximo ao occoso, 
não é senão uma simples « pura 
coufirmação do fuctos uolorosos 

E' o que diz o eollega no seu edi-
torial de hontem. 

• 
TRIBUNA L'cx marinaio é de 

uma fecundidade extruordinaiia. 
Seus eitndoB sobre cousas navaes, 

uma espécie de Credito agrioola, 
continuam ainda... 

OR. BERNARDO 

OE MAGALHÃES 

Residonoia, rua doa Guaya-
nazes, n. 120. 

Consultoi lo, rua Direi ta, n. 
8, da 1 ás 3 horaB. 

EL IX IR M. MORATO 
Cura a morphéa. 

Bibliotheca Publica do Estado 
Movimento dnranto o mez do fe-

vereiro lindo: foram conanltuilas 3ÍI4 
obras por 860 pessoas, sendo aquel 
Ias assim distribuídas : poesia, 108; 
sciencia, 71; historia, 11B ; synthese, 
40; escriptas cm latim,2; cm italiano, 
Ti ; om francoz, 148; em hespanhol, 

em portuguez, 213 ; cm p.llemão, 
e em inglez, 7. 

O sr. Justiniano Esteves de Al-
meida, proprietário da lJentão Fla-
mengo, no Rio, participa-nos que 
acaba de reformar completamente o 
sou estabelecimento, dotando-o de 
muitos melhoramentos. 

Pedem-nos quo reclamemos con-
tra o abuso quo diariamente com 
mettem os earrocoiros, menores, so 
vando por demais os animaes, prin-
cip almente nas ladeiras. 

Centenário dn IIHIííi 
Está designada para o proximo 

dia 19 a realisação, no Club Gym-
nastico Portuguez, da 2a conferên-
cia com que essa sociedade comme 
mora o Centenário Indiano. f 

E' conferencista Joaquim Leitão, 
que dissertará sobre um das the-
ses da grande epopéa quinhentista. 

Fechará a sessão o dr. Cunha e 
Costa. 

A directoria do Chub Gymnasti-
co já deu começo á ornamentação 
da sala, a qual será, como da pri 
meira vez, ali usiva e caprichosa. 

Ser&o convidados para assistir á 
solemnidade, além do sr. vice-pre-
sidento do Estado e outras aueto 
ridades, o corpo consular, imprensa 
etc. 

vão um dia 
e dali 9om aj bocea doce, como é 
usilal diícr se; voltam o tornam-se 
oindüofl ra freqtienÊia, áucdéutJndo* 
lhes invariavelmente o apparecimen 
to dt inonomunia que não poucas 
vezei OB torna verdadeiros loucos! 

AfcharUb Irrisória a minha afíirma 
tiva quanto ao dinheiro sn'flc'eL't« 
para ir u um ou outro jogo, mas 
nisso nada mais existe ilo quo a 
realilado, pois tal asserção avan-
ço, por experioueia própria. 

Quantas vezes, com os magros ni-
ckein paru o hond, passando jielo 
frontflo Bõa Vista, nelle entro o laço 

maiinetít, cciuo vulijarmeute se di»., 
assim eutregundo os iõ "10 aos 
barriq\l'lox spnrtsmen de mentira! . 

E' desnecessário dizer quo além 
da porcentagem os ciibres passam 
para alheias algibeiras, e quo de 
pois este «riado do illustro reda-
ctor mar'ha dalli pura o Belemzi-
nho a pé, por ter acanhamouto do i 
pedir dinheiro emprestado 1 

A a policia (é o consolo quo me 
restl) também marcha no jogo, 
o qie pareço incrível I Também 
poroue não ? Se o dr. chefe con-
sente, se a Camara dá liceuça, se 
tamiem ella é tão tôla como quol-
quei tôlo... 

FBalisando, resta-me perguntar 
10 A-. chefe de policia : 

Piirque prohibe o jogo da roleta, 
i(uo dá ao banqueiro fi " ] de lu 
«ro, e não faz o mesmo quanto nos 
frontões e boliches, que dáo 15 "[,1 ? 

E ' naturalmente porque a alta 
pli l ica desta infeliz pátria se acha 
envolvida o é intorossada na alta 
ettorsão !> 

FAIIRICIO P Í E R R O T 

KIIIXIK M. MORATO 
o melhor üuptiratlí o brnailoiro 

Moléstias de senhoras, partos e 
operaçSes 

0 dr. Evaristo 
d » Veiga 

é en-ontrado em stiit fesiden" 
cia, ã ruu Chrispiaiano, 34, de 
8 ás I' horas da muuliã, o du 2 
ás4horas, 011I0 dá consultas 
1 fa»! tratamentos. 

NOITE—Embora seja chapa, bom 
Serviço tclegraphi,o. 

pelo qua li üo mau quarido atui-
go Arthur A l e u do, vejo que n*U-
veuioa a piqua de perder um doa 
noaina mal* «alente* racripl raa, mu 
do» uoaitoa inala aobraa operarioa da 
intrllignucia. 

Sír ia umu verdadeira cnHimidado, 
*e no* foftiaao o Alulzio Azeredo, 
uma das gloria* da noaaa gern ;ão. 
E dc qne modo la ello deUar-uo* 
aumiliilo ae nas éguas 1 neapclhido* 
do Pacifico I EuUaínante, um braço 
pmvidoa iul arrancou o ú aaulia do 
•aniiatro e levou o a salvamento até 
Vokoama. 

Estou certo de que o no as o ro-
maric,i*ta, no momento du parigo, 
rccolheu-*n ao «cu coração assus-
tado e leiuhrou-ao du patria c doa 
amigo* que havia deixado, paia exer 
cor uma funcçio tão diversa da<|not< 
Ia a que eatuva destinado o *eu 
temperamento, se u nau paiz uto 
lhe désae o quo ello merecia, pelo 
esforço do nen talento, peU resigna 
ção do seu paaaado de luetas e de 
eacriptor glorioao 

Alnizio Azevedo é uma das cora 
gens muis raras que lenho conhe-
cido, uma das torças de vontade 
quo mais mo tém impressionado. 
Nunca, uo meio das suas contrario-
dailes na vida : dos seus idoaes 
quasi a ae esfumurem como uma 
vau chimera, ae lhe notou nm desa-
nimo na vontade, nm» nuvom no 
rosto. Nunca. 

Era sempre o mesmo rapaz ale-
gre, com um dito fino o dica/, a brin 
car lho nos lábios e a esfuaiar para 
o aivo, que tocava, sem fazer aan» 
guo. 

Era uma lamina certeira, mas in-
oflonsiva;—o oilio, tão ponoo a in-
veja, nunca a inviscavani 

Do nma feita poz-mo tonto com 
a remessa diaria de umas esna*. da 
collaboraçio com Olavo Biluc. Es 
tascaria», todas as nliubis (áa 11 
horas eram mo entregues, invaria-
velmente. 

Mas, saibam, que não eram »iui» 
pies cartas, con alguns dizer.1,, 
chi«tosoa on picant'-s Não, senho-
res. Eram cartas illnstradas p ir-
Aluizio Azevodo, qne ll.iso acom 
pauhavu com verso - quo se r. f .riutn 
a cousas inverosimeis, totricaa ei 
descommnnue». 

Entr.í muitas dessas inverosimi-
lhunças, havia uma reprcamittado 
vários episodios do Romeu a Juliela. 
Aluizio punha rae, á gniza daqu.ille 
heróe romântico, ora na famosa es-
cada do jardim de Capuleto, ora de 
joelhos ao pó da bem amadu, oru, o 
diabo I sempre ao lado de umu Ju-
lieto, que era maia nma m geru >0 
que outra cousa 1 

Que é quo se poderá afflgurnr, 
em memória de hoiuciu. cguul áqml 
lo l Não ha, juro vos que uáu ha. 
Os monstros s ío mimos. são tetéas, 
ompurados com aquelle demônio 

EL IX IR 
Cura boubas 1 

M. MORATO 
i feridas 

Estudantes Catlioli-

1 

'Jiroulo dos 
ca 

Jommunicam-nos quo hoje, á 
boa da tardo, no logar do cosiu 
mi haverá sessão extraordinária, 
paa posso da nova dlroctoriu. 

lor aecumulo de matéria,á ultima 
hon, fomos obrigados a retirar da 
pai na o nosso folhetim. 

( bilhete n. 52.586 da loteria 4(i« 
da apitai federal, extrahida hontem 
e pomiudo com 1:000$, foi vendido 
pol agencia dos srs. Grimoni & 
Colho, assim como toda u dezena. 
Esl ugencia é uma das mais foli-
zusdcsta capital, pois não ha dia 
qu< não venda um prêmio dessas 
lotrias. 

fcla Secretaria da Agricultura 
form solicitados os segnintos pu 
garentos : 

IB 8;777$L',92, ao engenheiro Al-
va» de Menezes e Antonio Agú ; 

1B 2:400$, a João Procopio da 
Sila Fortes ; 

Ia 2 083$330, á Companhia Sul 
Paiista de Navegação e Minera-
ção 

B 45$, a Bernardino Nunes Ba-
ptina; 

I» lbs. 5.139-10-3, a Zerrenner 
Bühr C . ; 

Q lb». 1.54819-8, á Companhia 
Mecanica e Importadora de Sãç 
Pam. 

A T R A V E Z DA I M P R E N S A 
CORREIO —Como era de prover, 

o Correio occupou sa hontom larga-
mente da mensagem com que c 
»ogregio iinulista sr. Prudente do 
Moraes • houve por bom abrir, um 
dia destes, os diques á eloquoneia 
parlamentar... 

Trata prinaipaloiente da parto da 
mensagem qne so refere á situação 
financeira do paiz, quo na aua opi 
nião (e ua nossa tambom) é a purte 
principal desse doeumeuto consti-
tucional 

Esperemos, agora, pela outra 
mensagem com que o eollega ha 
de fazer outro tnur d» force. de., 
rpportagom - aquella com que o 
egregio sr. Prudeute de Moraes ha 
de, daqui a tres mezos. alvo algu-
ma prorogoçâoziuha fechar trezen 
t:is o tantas lioccas eloqüentes. 

Seguem se 2 colnmnas o pico de 
teleíçrammas, truuscripçães o noti 
ciario almndonto 

ESTA 1(0—Contimia a transcrever 
na columna do honra artigos do 
actualidnde palpitante sobre a Hes-
panha, Cuba e os Estados-Unidos. 

Seguem-se os Municípios, . infor 
niaçôes minuciosas sobre a guerra 
hispano americana etc., cinco on 
sois columnas de tesoura exclusiva 
monte. 

• • 

NAÇÃO—As Tnvectivas da mensa-
gem é o litulo das invectivas do seu 
pequenino, mas vibrante editorial 
do hontem. 

Ha alli apenas uni senão, um não 
escapou-lhe a opjiurtunidade,—que vein 
entornar todo o caldo... 

Desagrada-nos sempre ver um 
pronome mal collocudo— o a cen-
sura á má collocnção dos prono-
mes não é em nós uma idyosin-
crasia, como a muitos poderá pa-
ro*er—mas sim uma manifestação 
çnltnal pela grammatica. 

Passou a sahir no rodapé a cliro-
A'I quintas, de Movio—psendony-

mo de um dos nossos mais brilhan-
tes chronistas. 

O resto do jornal, Fadot e boatos, 
noticias e telegrammos. 

LAVOURA E COMMERCIO- Re 
encetou hontem a sua publicação, 
que passou a ser diaria, desobri-
gando se assim de nm compromis-
so que assumiu eom os aeus leito-
res. 

Reproduz o mesmo programma 
eom que appareceu a primeira vez, la amigo—Adolpho Araújo*. 

quo eu tinha a desventura de re«e-
Nas Actaalidaies, occupa se da 1 l j e r t ° J os os dia» polo correio. 

Viu-suicídio, ou Viadacto, como J Sem as hediondas mulheres feiti-
ceiras de Homero, nem as de Ei -
chylo, nem as de Sliakcspearc podiam 
ser comparadas áquella deformidade 
physica 

Com Roiscentos diabos 1 Esse» 
dons homens põem mo doudo, bra-
dava. Mas depois ria-me ás bandei-
ras despregadas e passava lhes tam-
bém cada carta qua ora du tirar 
cpuro e cabello, como se costuma 
dizer 

O que é verdade é que já tinha 
saudades daquellas diabrnras e in-
venções desses meus dons grandes 
irmãos de lcttras. 

E para que me escreviam elles 
essas cartas illustradas a capricho? 

Para que 011 mo viesse embora 
) ara o Rio. 

Saiba você, seu maroto, excla 
mavam clles, quo estas curtas im-
liiortacs não cessarão emquanto 
oudures ás bocotus com essa syl 
phide pelos bosques 

Sylpliide 1 aquelle monstro 1 
Que 1 s ventos levem um abraço 

ilu irmão 11 Yokoamu, ao* illustre 
euctor do Mulato, por vel-o salvei 
ilas ondas traiçoeiras e revolt>*. 

Lu i z M U R A T 

QUEIRAM 
Sob o titnlo Mensagem, mais um 

belisco no Correio, cujo «segredo 
de alta reportngem foi desta vez 
ileivendado» .. 

Muitas noticias, um Caso escan-
daloso e as secçCios do costume. 

M A M ISRINO 

Parte liojo para Pirassunnnga. 
onde vai trabaliiar no escriptorio 
ile advocacia do dr. Vieira do Mo-
raes, o sr. Franoisco Octaviano da 
Silveira, que acaba de obter provi-
são paru advogar naqnella comarca 

Agradecendo-lhe us despedidas 
que nos trouxe, desejumos-ihe feliz 
permanencia cm 1'iraasunnnga. 

A Socre uriu do Interior tran i-
mittiu á Directoria do Serviço Sa-
ni.uri.i o requerimento em quo di-
versos moradoras lc C a n 15'anca 
ropresontain sobro a nocessidade 
du conservação do 11111 inspoetor sa 
DÍturio na mosma cidade. 

A pedido, foi exonerada d. Eeno-
dicta Maria da Si lveir j . ilo curg.i 
que exer ia no Hospital de Isola-
mento oa capital. 

Força publica 
E ' hoje superior do dia o mujor 

Olegario; o rogiinanto ilarú 4 oftl 
ciaes pari ajudante do dia, ronda 
do patrulhas e districtos do Braz o 
Barão de Iguap : o I o batalhão 
(.uiirnição du cidade o os ruspe.a i-
vos offi»ines; o 2 o dou"- ofllciai 
paru a ronda dos districtos da Con-
solação o Santa Ephigeiiiu e 
guardas do Palácio e Alfândega; 
3.°, o policiamento du cidade; 
Corpo de bombeiros, o serviço do 
costume; de promptidáo, a banda 
de musica do 3." batalhão; tocará 
na parada a do 1.°. Uniforme, lli.° 

" 0 C e n a c u i o " 
A proposito da noticia quo in 

serim- s, ha dias, sob essa mtisuiu 
epigrapiie, escrevo nos o sr. Adol 
pho Araújo : 

Sr. redactor—Só hoje mostra-
ram-me um numero do seu bem 
redigido jornal, em que, notician-
do se o upparocimento de uma re-
vista somanal acadêmica, inclue-se 

meu nome no rói dos eollabora 
dores. 

Effectivamente, o sr. Antonio B. 
Pereira pediu-mo algum trabalho 
littorario para o mencionado hebdo-
madário, mas eu não só recusei-lho, 
como também expressuuieuto prohi 
lhe põr-me entre os ditos collabo-
radores. 

E dous foram os motivos que 
determinaram este procedimento: 
primeiro, por qne não costnmo os-
crevor gratuitamente, por amor á 
Arte; — segundo, por qne tenho ra 
zoaveis escrnpnlos de escrever era 
periodicos de principiantes atrevi-
dos, que não podem ainda dispor 
da dóse neccssaria de senso com-
mum e talento para escrever, para 
julgar e para dirigir. 

Bectiflcando, pois, a vossa local, 
qne certo procedeu dn errada in-
formação, espero que docl reis pe-
las colnmnas de vossa folha que eu 
não fui e não sou coboborador de 

E L I X I R M. MORATO 
Cura a sypli i l is. 

Telegrapho Nacional 
Estamos informados de que o 

piiisoal daquella repartiçã • não re-
roben ainda seus vencimentos cor-
respondentes ao 111 ez pu-eado. 

1-V fácil adivinhar o transtorno 
que causa essa irregularidade aos 
e-apregados do Telegrapho, quo 
deixa-'i por isto de solvor pontual-
mente sous compromissos. 

Accresce não haver, ao que sai-
bamos, mptivo que justifique esse 
atrazo. 

Para o fueto chamamos a attonção 
1 dr. Ferreira dos Santos, cliofo 

do districto. 

Expresso do Rio. 
A s 10 da r-oite, o trem do Rio 

trazia cêrca do 5 horas de atrazo. 

i m p r e s s o s 
Recebemos: 
Relatorio apreseutado á assom-

bléa gorai dos necionistas d » < "om 
panhia União Horocabaua e Ytuana, 
em a do corroute, pela sua directo-
ria, João Pinto Ferreira Leite e 
ngenheiro Henrique C. da Silva 

Guerra. 
—Memorial oflerecido ao Tribu-

nal do Justiça polo dr. Antonio 
Merca !o, por parte do aggravado 
Antônio Alvares Leite Penteado, na 
cansa eommercinl em que contende, 
nesta capital, com d. Maria Lanra 
da Costa 

—Memorial, pelo mesmo advoga-
do, por parto dos appellauten An-
drade Faoeiro A C., na cansa eivei 
em qne são appellalos Frederico 
Schumann & C. 

-A Moda Elegante, n 16, de Pa 
ris, da qnal é directora mme. Blan-
ehe de Mirebourg. 

Além de muitos figurinos e arti-
gos interessante*, traz nm molde 
cortado, em tamanho natnral, de . . . - - - v ---, e m , 

coisisnima nenhuma.—Do confrade I um coatnma genero martnhWro, pa 
I ra menina de 8 a 12 annoa. 

u > 
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AM olhos 
• CA.Hl.Ofl P M N A 

HUBTA. M U 8t BBBOB d » pr » . 
•to», axprnfaaaor d* « H a l o ophlal 
•MUMÍM. por «oB.Bfao, M C B I V U 
•idade da Ini.al.nirk a aa Va<-aldada 
da Madlalaa do M o do Jai.nln. oen 
Mate da varloa boaiilUaa IWaJ.lnncia 
• « u a u l l o r m rua Direita, Kl A. Ta 
Wptuina M. ConaalUa da I áa 4 

ELKt i t tAMMAS 
f mCKVIMO J M P E t ^ A L 

m i o . e * 
|a dUlrlrln militar 

O major Tl tomoa Cavalcanti 
parta para aaaumlr o P. ato da 
ooniinan.tanle do L* dlstrioto aü-
M m 

m i o . & 
Mercado de eamltln 

O cambio abriu hoja multo Ar-
m a a B LL|LFL. 

m i o , B 
A eppoalçán ao Hcnailo 

Consta q u o oa mambroa do ( 

P. R. F. auatantam a act.mil m e s a 
do Honado. 

m i o , 6 
Rrlrad.. poliria! 

N o dia 13 Ho oorrent» toda a 
brigaria policial vuci formar-ao 
em parada. 

R I O , B 

PN.NIPLL.lào 

Acabou a promptldSo d a os-
q u a d r a . 

R I O . B 

O i X M k m p 
O -Nlcthoroy» aahlu hontem 

de tardo, do anooradouro, gover -
nando mal, PAABOU peloa navioa 
que ae achavam no poço, indo 
fündoar perto do Vi l legaignon. 

Hoje , D 1 hora, aahlu a barra, 
navegando OM direoção ao Norte . 

R I O . 5 

Rescisão de contrario 

Consta quo O Ministério da In-
dustria está em transacção com 
u m estabelecimento bancario pa-
r a a r e s c i s ã o do contraoto q u e o 
m e * m o tem com o governo para 
A fundação de burgos agrícolas. 

R I O , 6 

C a m a r a dos Deputados 
O Br. Urbano dos Santos, de-

putado pelo Maranhão, acoei tou 
o cargo do 2 " vice-prosidente da 
Camara dos Deputados. 

Os candidatos da oppoBição, na 
Câmara, para as commissões per-

mio, • 
V n n a f M i iwnMiwtal 

O Br. ganaral Dyontsto Oarq.ial-
ra, ml ala tr o daa ralaçflaa aviaria-
rea, ramalteu ho)o a todo o corpo 
consular • diplomatloo « «ampla -
r*a da menaagam do ar. praatdan-
M da Hepubllaa. II Ia no dia IB 
do oorranU, no Congresso Naolo-
M L 

R IO . B 
Barbosa l.lma 

O ar. Bar boa a L ima appare-
oau hoje, primeira voa, na 
ahmara doa daputadoa. 

R IO . B. 
Mrrradu 4r ramblo 

O mercado da oamblo abriu 
hoje flrtne, porém com pouooa ne-
gooioa. 

Oa banooa abriram oom a taxa 
da B 11 |W, paaaando mala tardo I 
sacar a B 0)4. 

Constam negootoa reallaador a 
6 U|16 o 6 3|4 contra banqueiroa, 
a a B 3)4 e a B 13|16 em outro 
papel. 

R I O . B. 

Mrrruil» de café 
O meroado do oafé eatove bas-

tante Urino, 
Consta a venda de 8.000 sao-

oaa, fouliada a 1 4 9 B O O e a 
14(760. 

Entraram 0.400 saooaa. 
S A N T O S , B 

Rendimento-. llseaes 
A Al fandoga rendou hoje rói» 

143:BS1$440. 
Moilniento marlIliB» 

Entraram hoje os vapores : 
A l lomão .Potropol ls » , v indo do 

Hamburgo o oscala, com carga 
do vários gonoros, a Eduardo 
Johnston; 

Ingloz .Roman Prinoo», do Ha 

MUrnMtM A tu MB • 
Aaalvrrvarta da 

O ganeral Mltro fs l designado 
para aommandar 1 0 . 0 0 0 homana 
na parada « * • aa affVetttará 
d l * IA d » corrente, annlrarsarlo 
da Indapendanoia. 

W A 8 H I N O T O N , B 

0 eoiabatr da» rhlilpplaaa 
Chagaram lnfbrma«fi*a offlolaaa 

anvladaa paio almirante Dawajr 
«obro o oom bate daa Phlltppl 
naa. 

| Duaa oanhonelraa aoltlraram 
grandaa avarlaa, limitando.aa a 
tato aa perdaa doa yankaea, 

Q u a n t o Aa baixas, m e n c i o n a m 
60 mortoa E 1B feridos. 

I A esquadra h a a p a n h o l a foi to » 
talmenta dmtrilidn, R e n d o aa bai-
l a s em n u m e r o considerável. 

| M A D R I D , B 

Noto dlsriirae de Caualrjaa 
' N a Camara doa Deputados (K 

lou de n o v o Canalojat, <JÜA foi ha 
• po » a Cuba estudar a situa-
ção d a q u a l l a ilha. 

Ataoou oom vlolenoia o gover -
no oonsorvador q u e pormittlu aos 
Estados-Unldos prepararem I 
g u e r r a , ao passo que n a ponin 
sula acreditavam nas afllrmaçÔoB 
pacificas de Mac Klnloy. 

R O M A . 6 

Insurreição NAS proibidas 
Nas provlnoiaa de Placensa C 

Bari augmenta a Insurreição mo 
t lvada pela fomo. 

A p o l i c i a 6 Impotente p a r a ra 
prlmlr o p o p u l a c h o exaltado. 

W A S H I N G T O N , B 

Republica do l i a n a ) 
O presidente da republica do 

H a w a y ofTeroceu a Mac-Kinley as 
llhoa H a w a y aflm de q u e alli a 

0 ' O M M W J O p g g. P A O L O 

PELO RUSSO ESTABU 'Br 1*4 JWMmI. • • - . - . 
propaganda rapabtl«aaaa • 
ladarsçto (|ãw> 

Alfuméé IV^fadêUr. 
Inp.i» i i M i i l f o i ( I M l t 
Oeyaf M >-**<•,*> i » W f , I 

qnenUmaala «iU.lt> 
t \xtso rm lamet k a a i ^ i f i , Urro 

propaganda daa l.liaa do padre 
Knalpp, i|U tám feito niua vsrda 
d «ira revolução aa medíalna mo 
dsraa. 

Kl.. IftSfi, aa<ra\aa na IhHaU, Aa 
Rio, uma adria da artigoa mollo 
apraelaaloa, HrminiêrmriaM paUHe<u, 
<{ti* proilaiirmm. mais Urda, Bm 
livra. Eaaa eatudo lol publlaado 
sou o «ryptoBymo d* Anapnrúa. 

Daada IMM *a*r**a a* auaa Jíaaw 
rW«, daa qoaaa Já tom publlaado 
alguns treel.oa, am eltremo apre 
eiadoa |>*la dlraraidada doa asatln 
pios tracUdoa a pela s l o g * l l a « do 
aatvlo. 

Á U l i n o p t I>A1VA 
( M M « ) 

r i i n ü â N 
á «ompaahU Vardlal «ai dar *HI 

aigunt aapeatoaal' a. deraado aa-
M t t aom A m4b n* aarfrM», da 
Carloa <»om-a 

—B»|r«*rt na próxima otiarU-
feira a *< » p a t . U « tHjnaal" da L a « 
I n á Almeida 

— Fallertu ropeattfiainanl*. Bâ 
el.aeara JápAa, o prato ociogenafto 
Jo*4. 

—Mo bairro do lirnmiulo Novo, 
Joad Padru. por motivo frlvolo, daa 
f*ahoa > a tiro *m um iUilaoo da 
•OBa Vicente, aalaada-a t oaUaU 
n "a manto 

0 aeaaaaino qtia 4 horaam peri-
foao, ainda náo M preao 

R I I I K I R I O I ' R » r r o 

stdlado ao* d « Ü a * s d» afraja. f l 
gtira aoloaaal, aiaatMkda f * asa* 
aaraola d* aaaM.I.Ja qaa 6 Ioda * 
a afll gtw»dtoa» I>h«s d « pa» a de 
amor, aaplHUI frau<|*aado a lodua 
oa graadaa !d4*ae a>.raç«<> <|M aa-
Uiaauur» aa waU puraa vlrtadM, • 
pape l * « o X I I I d. daada a aua 
elevação ao |uullQoado * mollo aa 
paalalmeato n*a|e momento ani q *e 
* tatorvaaçâ» da aaalnrtdadi ja 
anaU.u a marelia da am «OBtlIslo 

' • • j » » e « u . ' l ' "nelaa nlugaem 
daria p r » » i r * t l 
ln(er»«aailamante 

faeto 
DO-

Uaa-

Como 
habito, 

vro, mo>ma carga, 
Nacional «Porto 

Montovidóo, idom, a J. F. Soa 
ros; 

Sahiu o vapor «Porto A legro» , 
para o R i o de Janoiro. 

S A N T O S , 5 

Merendo de café 
Não constam vendas hoje. 
O meroado fechou calmo. 
Entraram hoje 15.201 saccas de 

oafó. 
Desde 1°, 39.015. 
Stook, 331.246. 
Em egual data do anno passa-

do, entraram 4.185 saccas; desde 
1», 20.278; stock, 348.740. 

Desde 1' de julho do anno pna 

a Do S a u m e ; e s q u a d r a y a n k e e do P a c i f l o o se 
A l eg ro . , do ! abasteça do quo necessitar. 

W A S H I N G T O N , 6 

llaiidciru nortriuiirrlcnnn 
O s jornaes daqui d i z e m q u e o 

rolatorio do almirante Dewey 
sobre o combate de Cavite, re-
cebido hontem por M a c -K in loy , 
m e n c i o n a o facto do estar actual-
m e n t e a bandeira norte-america-
na tremulando sobre o a r c h i p e -
lago das Philippinas. 

manontos, são : para a do orça- gado até hqje, entraram 6.8Q0.765 
monto, os srs. Severo, Sorzedello, 
A le i neto ; para a de obras publi-
cas, os srs. Ramos, Cupertino o 
Sá ; para a do Constituição o jus-
tiça, os srs. Martins Júnior, Fi l -
guoiras o Carva lha l ; para a do 
pensãos o contas, Figueira, Bar-
roso o Brnsil io ; fazenda o indus-
tria, Gomes, Timothoo o Coelho 
Iiisbfta ; instruoção, Erioo, P imen-
tel o Mui-tinho; marinha o guerra, 
Val ladaros o Guillon ; diplomacia 
e tratados, Lamcnha o Ir ineu 
petiçõos o poderoa, Rocha o Eloy; 
redacção, Tolontino. 

N ã o foi hoje constituída a Cu-
maru, por ter chegado a noticia 
do fal lecimonto do doputado Car 
doso Piros, cujo necrologio foi 
foito pelo ar. Timothoo, quo pro-
poz só lovantasso a sossão. 

A Camara approvon sou reque 
rimonto, nomeando o» srs. I l e re-
dia, Barroso o Timothoo para a 
representarem no enterro, 

R I O , 5 
Sentido 

H o u v o hojo sessão no Senado, 
fiob a proBidoncia do Br. Manoel 
Victor ino. O sr. Pires Ferroira 
oommunióou ú mesa ter recebido 
um tolegramma de Joazeiro, do 
sr. Nogue i ra Paranaguá. 

E m seguida, pediu para sor pu 
bl icado no .Diário do Congresso» 
o projocto quo apresentou sobro 
promoções no oxorcito. 

Entrou om ordom do dia o pa-
recer soTiro a eleição do Coará. 

Foz-se om soguida, a chamada, 
a quo responderam 27 senadores, 
sondo lovantada a seüsão. 

R I O , 5 

Suicídio 
O sr. Manool Joaquim da Fon-

seca dirigindo-se ao quintal do 
Bua casa, armou um laço o nolle 
enforcou-se. 

Lovou-o a osso acto do dosespo-
ro a falta do recursos. 

Do ixa mulher o um filho do 20 
annos. 

R I O , 5 
Tiro ao alvo 

N o dia 13 do corronto a 1" ba-
toria do 2n batalhão do artilharia 
fará oxorcicios do tiro ao alvo 
na barra da Tijuea. 

R I O , 5 
Oiiurtcl-mcstre general 

Fo i nomeado quartel-mostro ge-
neral intorino o gonoral Diniz 
Santiago. 

R I O , 5 
Reunião dn opposlção 

Roal isou-se hojo a projoctada 
reunião dos dopntados da opposi-
ção, para a oscolha dos nomc-s a 
votar para a mesa o commissões 
permanentoK. 

A ' reunião, que toi reservada, 
comparoeeram apenas 24 doputa-
dos, nada f icando resolvido. 

Os deputados do Rio-Grando do 
Sul não v o t a m e nom compare-
oeram á reuni üo, 

R I O , 6 
Atlontado r, fle Xorrinbro 

Reuniu-3o hoje o oonselho de, 
Invest igação a que roaponderão 
os of f lc iaes Implicados no atten-
tado do 5 d r.ovombro. 

Amanhã será in ten ogado o co-
ronel A l f r o d o Baibosa, que não 
fo i inquf/f ido nas sesaves passa-
das. 

I saccas. 
Sahiram para a Europa, 11.935 

para os EstadoB-Unidos, 31.821 
saccas. 

Merendo de cuniblo 

O cambio bancario foi hoio co-
tado a 5 11[16, o o particular, a 
5 3i4. 

O movimento do dia foi re 
! guiar. 

L O N D R E S , 5 
0 lieroismo liespnnliol 

Os jornaes londrinos trazem 
noticias minuciosas sobro o eom 
bate daa Pliilippinus, oonsignan-
do com palavras do admiração a 
bravura que mostraram os hos 
panhóes o lamentando oo mesmo 
tompo a sua improvidoncia pela 
falta do olomontos bollicos. 

H A V A N A , 5 

0 armistício 
O gonoral Blanco y Aronas, 

governador geral da ilha do Cuba, 
publicou um docreto em quo do-
clara terminado o armistício con-
cedido aoE insurroctos, contra os 
quaes va i recomeçar as hostili-
dades. 

A S S U M P Ç Ã O , 5 
Medida siinitiirla 

Decrotou-sc a observância sani-
tária om Humaytá para oa na-
v ios do procedencia argentina. 

C O L O N I A , 5 

Bombardeio de Miiiiilla 
Um tolegramma recebido do 

Manii la pela .Gazeta da Colonia», 
oxpedido untes quo os norte-amo 
ricanos tivessom cortado o cabo, 
no dia 2, entro Mani i la o Hong-
I íong, confirma a noticia de que 
o bombardeio de Manii la pela es-
quadra yankeo tinha já começa-
do, julgando se possível apesar, 
da ausoncia completa de notiolas 
das Phil ippinas, que os norte-ame-
ricanos Be tenham upoderado da 
capital do Luçon. 

M A D R I D , 5 
Orledo c Vnleneln 

Os governadoras de Valonoia o 
Oviedo telographaram ao gover-
no, dizendo quo estão completa-
mente roetabelecidos a ordom e o 
socogo nas localidades dessa duas 
províncias, ha pouco perturbadas 
por motins populares. 

M A D R I D , 5 

Nus ilhas Ciinurhis 
Conforme telogramma de hon-

tom, do Havana, um navio coura-
çado yankeo disparou vários ti-
ros de cuniiào infruetiferos sobro 
as tropas hospanliolas da ilha das 
Canarius, fuzondo-ae, em seguida 
ao largo. 

P A R I S , 5 
lia fronteira liespnnliola 

N a fronteira hespanhola tâm-so 
produzido movimontos revolucio-
nários, que augmontam dia a dia 
de gravidade. 

B U E N O S - A I R E S , 6 

0 VISCONDE DE TAÜNAY 
e a s u a o b r a 

A sua obra litterarla <• vasta e 
oonsta do seguinte: 

Sccnns de viagem (1868], qne foi o 
sou primeiro livro; 

Viagem de regram (18fi9,; N> tns a 
Lapiu (.Êtirnpa;—18?8-?í); 

Relnturio da Comminão de Enge-
nheiros (1865 67); 

Retirada da Laguna 1870' que fez 
com que h Saturaay Review lhe dés-
se o cognome do Xeno]>h"ntc Mndtrnn; 

Campanha da Cordilheira, diário do 
exercito, na nltima pliase da gu-r-
ra do Patagnay (íBinmaUclo do prin 
cipe conde d'Eu (1867-7(1;: 

AKRumjtUiH MUitarrg (1878); 
Compêndio de Mineralngia, lições 

nu Escola Militar do Rio (1880-82); 
Mncidade de Trajam (-J vol».'j pri-

meiro runmnco de feição abolicio-
nista, escripto em I8li!i : 

Lagrima» do c- rarflo (1871) ; 
Jnnocencia (1872) tem sido traduzi-

do : I 
1.°—Duas vezes em fruncez. Rendo 

a ultima por Olivier dn Chastol, e i 
publicada cm folhetim no Le. Temjií 1 
de Paris 

2.°—Duus vezes om italiano, por 
G P. Miilan, e no Cmriere delia 
Será, de Ml ã o . 

;i o _ jjm inglez, í.or James W. 
Wi l ls . 

i." — Em allemão, por Amo Clii- : 

lipps. 
5 " Em dinumarquez, pelo dr. 

Bjoroins Pttttrsea. 
6.° — Em suéco, p.-̂ r 

borg, 

o aqal, oa pr.litiaaa tAm por 
naqnella «Idade, ooodnxlr 

jjreaoa Inermea debaixo de pane a-

f o i o qna ae dsn am ama da* 
nllimaa nnJUa, eom um pol.r* lu-
llano, *n. I riagwlo, que oa IMI*-

Motivos imperioaoa e diverao»,' gnina raaltraram tanto, qne CSM ael 
mesmo uma rerU doa* d* dnacrea- vBgnri* reclamou a intei v. nçào de 
ç « no reanIUdo de noaaoa fracos dlverai» | opnlarea Katea. |Kir^m, 
esforçoa, em prol deate importanU longe de aer.-ni atten.lid .», foram 
quio Infeliz, município, determina- ' groaaeiraroente insulUdoa Ix los 
ram a interrnpvio ilaa noaaaa mia- guardas Tomando a tempo et.ulie-
aiva» a eaaa illantrada retlacçto. qne «in.ento do faeto, o ar. delegado de 
t io bonignameut« tem aaoll.ido oa policia providenciou enercieanieute. 
noaaoa poi.res eaeriploa. ; faxendo rooolher a» praça». 

Uhaeqnladoa como fomoa, rom a | —Km diversas rua», loram aflita 
renieaaa de um exemplar do relato 
rio dos ara. presidente da ('amara 
Municipal e intendente municipal, 
fornos obrigados a Huliir desae re 
trabimento, para dizermos algnma 
cousa em relação a eaae documen-
to ofllcial. 

Náo é eom certeza uma analjae 
qne pretendemoB fazer dos aetos da 
('amara, porque, tUm do maia, ella 
é a única responsável perante oa 
seus municipes. pela bóa ou má ad-
ministração doa seus interesso*. 

O que nos propomos 6 salienur 
alguns ramos do serviço po^Mao, 
municipal e até esUdual, qnSae 
acham oonsignados no relatorto qne 
temos á visto. i 

Antes, poròm, de entrarmos em 
asstiuipto, seja.nos permittido emit I 
tir alguma» apreciações, em termos 
geraos, sobre a organisação muni-
cipal, após a proclaraaç&o da Kepu 
blica, que tunto nos tem felicitailo, 
no enrto perio.lo de 8 annos ape-
nas. 

A Camara Municipal de Santos, 
pela lei fatal de occasi&o, teve de 
ceder a essa corrente impetnosa 
vertiginosa mesmo, degrandes refór-
mas, de proficuan reorganisaçfiea, por-
que todas as instituições se achavam 
podres e a ealiir aos pedaços, e para 
salvar o resto dessas ]«>dridõea, 
convinha applicar grandes reme 
dios, 

Nós, por aqui, por Santos, para 
não irmos mais longe bnsear exem-
plos, temos visto o reanltado dee-

grandes transformações qne »ó 
gruvii-simos prejuízos lém produzi-
do ao município, «om o descalabro 
das rendas munícipaes em proveito 
de um pessoal desnecessário, e de 
uma administração inútil, com-, até 
anteB do novo regimen jániais foi 
julgado essenoial para a bôa ordem 
do serviço municipal. 

Embora averbados de carrança», o 
que é bem verdade é que, antes 
dessas transformações, o serviço 
municipal, executado por commis-
fões da > amara, cujo* membros 
promravam «orrespond-r á conüan 
Çtt do eleitorado, mereceu beaipre 
08 ftpplaiiflos da população e, o que 
é mais, sem gravar os cofres niu 
nicipaei com dispendiosas gratiil-
cojões. 

Isto rei-, I a '1 " material; pelo mo 
ral vemos, conl VrtnJ. e i r t t t n f ' ; z u ' h - „ , „ i i - i . dit ca, i ooa, nae qne a poliLicu, a m^Milit v»-
qne tudo tem avassulal ir.nito 
tem inlluido no seio das represen-
tações locaes, de modo a prejndi-
c .r o bom e legulur andamento dos 
Interesses do município 

doa boletins aoriallstaa a 1" do «or 
rente, felizmente neaae dia a or-
dem nlo foi alterada, m-I,KO pela 
violência policial acima narrada. 

—Consta qau o sr Juan llcrra 
•ai promover amanhã, no fronUo e 
no boliche, nm eapeetacBlo em be-
neficio da II «apanha. 

PINOAXU-MIAXOABA 
Já foram iniciadas as rezas do 

mez marianno. 
—Foi investido do eargo de dire 

ctor do Grupo Escolar, para qne fõ. 
ra ultimamente nomeado, o profes 
sor João Henna. 

Conaor Uram-se, em 28 do mez 
findo, o dr. Rodrigo Komeíro e a 
exma. sra. d. Juiia Judice 

— Está trabalhando alli a conhe-
cida companhia eqüestre 
pelo sr. Albauo Pereira. 

— Foi lustallada, a 27 de abril ul-
timo, a segunda sessão do jury des-
te anno. 

S. J O Í O IM IIOA VISTA 

rm « ! » • 
t «Viu Ioda a 

aaargU d . a<M aoMl l « ímá »IWB ela maaaUBfto <la fm*. <|H* " 
|n.« ao mui.do «orno a prianilta 

daa n*B*aaldade*,—a llgor* prlm» 
«1*1 eaW* aa ptlmaaiaaa 

Para *IU ealA.. vulladaa toda* as 
•tlaoçAaa | na aaa do « » phvatono-
mta aa aravam oa oMur*a d* ao i r » -
lia com qne a Europa tattir* *a|>* 
ra o .laaidarslom ileaar conHUu» 
qna aó a ana rurduçâo poderá ra 
aolv*r. Kll* armlMliaa o Ueatloo. 

K am grande homeiu.e toda a ana 
grandeza se (anda na in*x«edív«l 
Uindade. na pladad* extrema do 
sen coraçáo aniantiaaimo, onde tèm 
áelio todaa aa deaveoturaa l.uuiama 

A ana alavaçáo ao pontdlcailo 
tronie-lbe nma herança demasiado 
espinhosa. I rgia põr termo aoa oen-
fiietos qne a intransigência inal*-
lavel de Pio IX deixara em aberto. 

O rompimento do governo liaa 
l.anl..'.l oom a Manta Sé que Pio 
1 \ tentou aiinullar pelo reeouheci 
mento da luuuarehia de Aflonao 
XII, a*to a qne elle julgava dever 
cm responder a rcatanruçao da uuí 
• lade da 16. o quu náo sticeodeu. o 

! «órto de relações com o Vaticano 
por pBrte <la liuaaia, quando foi 
prohibido ao clero |K>laco a eom 
mtinicaç&o com o Papa, u r. tirada 

- da embaixada allemá junto ilo Va 
ticano. quando Pio IX, num discur-
so, se queixou da perseguição mo-

, tida por esse paiz e nomeadamente 
da expulsão doa jesuítas, egual rom-
pimento de relaçõb." entre a Hnissa 
e a Santa Sé, verificado pela occa-
siáo em qne Pio IX exttanhon o 
procedimento dos cantõei qne ha-
viam feito votar pelo povo uma es 
pecie de contribuição civil do clero, 

, Ues as momentos»* questões eu 
dirigida ja resolução Leão XII I recebeu 

como herança do seu antecessor. 

COJHMEKCIO 
N P»«J<', * <U saák da I W . 
Taballas 4a eaabio affl iadaa bon 

a a : 
Loarx.a 

Náo a M i o a uballa. 
BABCO loawaan ie a taoiWTM* 

Haeon a » 6|H 
BACI O Àl.l.BItáO 

Haaon a 6 ll|l<l 
. aü iu .o clk**TA * noitr. 

Maçaram a M|lt 
B*b< <> na a. r áou t 

Náo afflzon Ul.rlla 
BBI n a a B Á B K • 

Haaon a ft 8|4 
aaaqi a rB^açAiai DD BBáan. 

Baeoa a » »|« 
j u l e BBn*>okA A oo«ir. 

Affizaram » l*l«*lla da ft ll[|iü 
O mareado cambial de noaaa pra-

a abriu boufC'" "almo. 
Tal.»l ia fc.rneai.la 'u?»*»" p* 1 » 

i H/adl*al doa ( orratu." W|3< Í19J* 
l.««M l . iv 
•JMU 

I Como elle as resolven, oomo exer 
ceu eftlraeissimamento a sna acção 

I de diplomata eminente, dil-o Sei-
gnobos na Jliitoire UlitiçHe de I f.u 
rop< Conttmporaine. 

Não emprehenden uma lncta, en-
tabolou negociações. E pelos mais 
brandos processos conseguiu rei-
vindicar todas as prerogativas per 

- - i didas e consolidar o alto prestigio 
sentasse de casa para ahi penetrar t f t o a i , a i n , l o do Chefe da Egreja. 

fazer o roubo, como «onsegniu | q r e Cente trabalho do sr. Silva 
— Finou-se a »ra. d. It iU doa Bastos, tradncção adaptada segundo 

a obra de Mons. T Sorcluos, O Papa 
| Lr(lo XUT, 6, pelas razões acima 
! expostas, u n livro do muita aetnali 
dade e que por mais de UIA motivo 

A um d . * colonos da fazenda da 
Fort leza, anbtrahiram 1 'J5U-?, quan-
tia que o mesmo accumulára á cus-
ta de grandes sacrifícios. 

O ladrão esperou que elle se an-

lieis, esposa do sr. Luiz Antonio 
dos Reis. 

^BARRETOB 
Escrevem-nos daqnella localidade, 

em «ialu de 27 do me/, passado : 
«Com todas as fo/uialidadcs do 

estylo, fundou-se nesta cidsd.. uma 
loja maçonica com o titulo Fraterni-
dade Fmilista. u qual conta em seu 
seio muitos cavalheiros da melhor 
sociedade local 

—Para essa capital seguiu, com 
o fim de fszer acquisição de instru 
mental para a Lgra de Jla<-etn», o 
sr. Yalencio Machado, professor e 
orgauisador duquella corporação 
musical. , 

Breve regresso, sfim de que, em 
breve, possamos ouvir algum tre-
cho de musi:a, eis o nos-o d. sejo. 

—Com excellente concorrência de 
fieis, realisarum se, ante liontem, na 
vizinha villa .le Bebedouro, as fes-
tividades c m honra do glorioso mar-
tyr 8. Sebastião. 

A concorrência, como disse, f i 
faltando roletas, Inisios e 

outros jogos de azar, os quaes, em 
òleno ' ' 1 ® egreja, desafiavam 
os palpites ao » .^.adores. 

E por fui ar em pa.,. 
náo pr.-liibido todo o j. go 

está ou 
' > azar'.' 

entre os seus membros houvesse 
>. n. cessaria ltarmonia, estamos ple-
namente convencidos de quo muito 

1 lucrariam os lnunieípioH, e princi* 
' palmente o de Santos, disnorio, 
I como dispõe, de recursos impor-

Kt rl Haff- í t a u t ' s 8 ' m 0 B i q u e - bem applicados, 
' 1 " " I poderia equiparar-Be áquelles cue 

7.õ Em hespanhol por D. ,T. I m n Í H S 8 avantajam na ordom do 
Clemente Soto. 1 progresso, 

Se nas administrações loeaes não j Creio que sim, oreio que não .. 
te déssem attrit s, moitas v«ze< —Estamos felizmente com o cor-
sem uma razão que .-s ju>tilli|uem, reio do dons em dous dias, mas 
tendo por nórma apenus a politioa, 

8 o Em Japonez. da versão in 
gleza, por Kawana Iíowandzo. 

Em portuguez conta 4 edições. 
E' este romance o livro brasileiro I 

Santos, 3 de mnio. 
M. 

não a favor este que (levemos ao go-
verno, rnas unicamente ao no-so 
bolso, isto é, mediaute a contribui-
ção mensal de 2$, feita por grande 
parte dos commerciantes e outros 
cavalheiros proetantes. 

—C) popular e estimado sr. ma-
jor Silvestre de Lima, passou pelo 
rude golpe de perder Mia innoc^n-
te filhinli • de dous annos do eda-
ile. Nossas condolências. 

Sabemos qne o respeitável an-
eiSo, nosso vigário local, trata de 
argariar donativos pura a acquisi-
ção de um orgam para a matriz iles 
tn cidado Muito bem oxalá encon 
ire bõa vontade por parte de 
jrarochianon I 

i ibarbadu com os reluetantes cou-
I '.ribuintes dos cofres nmnicipaes, 
I principalmente com cs boiudeíros, 

llietim na Garetn de Noticias, sob o 
pseudônimo de Heitor Mallieiros 
(1893); 

Ouro sobre Azul, que já conta tres 
edições 1875), em dons volumes; 

Ao caliir da tarde, (romance iné-
dito); 

Amélia Smitli (ilrama em 4 actos), 
já tradnzido em fran- ez, foi apresen-
tado ao jury do theatro Odeon e 
espera leitura pura subirá scena; 

La conquétr du fils (5 actos escri-
pto em fruncez e upresontarlo tam-
bém a outro theatro de Paris; 

Por um triz coronel, o Da mão ú 
bocra sc perde a sopa (comédias). 

Escrevon o sr. Taiuiuy us biogra-
phias do Visconde do Rio Branco, em 
fruncez, com introdncção em portu-
guez, de Iíeaurepairc Rolian, Coronel 
Logo, Murgiiez de Lá, dr. Couty, Au-
gusto Leverger. 

Publicou em 18H2 os seus Estudos 
criticas, 12 volumes ; 

Estudos Historicos—A cidade de 1 

M tto GrofS't (o rio Owiporè e a sva 
mais iIlustre victima) (1891), dedicada I 
a D Pedro I I no exílio, e cscriptu 

• a pedido do incly to monareha, ipara 
Vapores encalhados i dos seus dias trístesy, como 

_ , , - escrevon o próprio imperador. 
Sabe-so aqui que os vapores frtrrwgciros illustres e prestim tos 

' T r evan ion » , <Lord K e l v i o . o j no Brasil; 
. Molbourne» continuam encalha- . Expedirão do cônsul Langsdttrff ; 
(jQg Céos e terras do lirasil .882, ; 

. TT>T.„ = I Curiosidades naturaes do Paraná' 
B U E N O S A I R E S , 5 ((|G9(J) ; 

Rio Ci iittiiay Caldas da inperatriz; Oa campos; 

O prefe i to de Sar. Thomé annun- • geraes e o irrt/ío de Guarapuava (lido 
ciou quo o rio U m g u a y t.rrms- n o „ I ™ , : " l t ; ' Hhjtorico e.m 18811;; 

, , , , Casamento civil, (1 v o l ) ; 
bordou, olovando se suas águas a Nacionalisaçãu (grande miluralisa-' 
altura do tres motros. ; çao e naturalúarOo tacita, (1887); 

Procedente do Ilio, chegou lion-
quo maior successo tem alcançado tem a esta capital o sr. A gelo Dal-
no velho mundo, para gloria do seu four, ministro plenipotenciurio do 
auetor e da lilterutura brasileira. ürugnay no Brasil. 

Depois dos Lu tadas, de Luiz de ! S. exe. hospedou-se nu Rótistcric ; 
Camões, é com certeza, u obra lit- Sportsmann. 
leraria escripta em portuguez quo , _ _ _ _ _ 
maior numero de traducções obtove. Dos oargos de servente o eochei 1 nue "onttam e saem conduzindo re-

Disse a baroneza de Stael, se mo ro da Directoria do Serviço Stni- ! z e a p a r a fóra da cidade; sã'; devé-
nüo falha a memória, que u trndu- turio fórum exoncrudoa os srs. Iri r i l 8 interessantes os continuas galo 
cção é uma Bemi immoi lalidude n(?u Benedicto da Silva e Autcoio i pttdas que o pobre fiscal é obrigado 

Se é exacta essa sentençu, Tau- de Godoy. j a Jur. afim de fazei os pagar o com 
noy já tem abertas deante de si ai 1 petente imposto, que, valha u ver-
suprema aspiração dos batalhado-. F o r f t m n n m f , a , ] 0 d serventes do dade, é salgadinho demais: f)00 réis 
res do pensamento, a gloria, a im- H o í i p i u l d e lSolnmenio du cap.tul Dor cabeça.-
moitahdude o sr. Alfredo Mendes o <1(1. CUra 

Pinheiro Chagas proclamoui/mio- M a r q u e B Mendes e Maria PapuHni. 
cenna «o primeiro romance da l i t- . 
teratura brasileira pelu verdade e , , . 
bellezu das paizagens e intensidade I A p dido foi rescindido o con-
da paixão liumunu., j tracto celebrado com Jayme Eraes-

Historias Brasileiras (1875). t o d e C , a mP 0 H ' I J a r a 0 c a r 8 ° d ? P r0" 
Narrativas Militares Í1878). fessor de gymnastica na escola mo-
O Enàlhamm-o, publicado em lo- d e l ° d a L u z ' 

se recommcnda Yc-iu j.reencher uma 
lacuna d i n ssa lit ersHira histiríca 
e preenche-a bem Trabalho con-
scienciosiseimo, elaborado com o es 
crupulo e honestidade que dão a 
ol.-us de t 1 natureza o cunho do 
valor inestimável, destina-se, por 
certo, a um grunde êxito, que já se 
traduziu p >r um b 11o snecesso de 
livraria 

A vida de Leão X I I I e a sua pliy 
sionnroia sob o triplico aspecto re 
ligioso, político e social, estão Ira 
tadas por forma a não deslusirar a 
bella obra em que este livro é eul-
cado e a consolidar os créditos de 
esrriptor conseiencio-o e brilhante 
qne o sr. Silva Ilattos vem munteri 
do nas letras e nomeadamente no 
jornalismo. 

Palcos e ssilítas 
CLUB INTERNACIONAL 

A ' hora em (pie escrevemos, .lá se 
principio, nos slões daqtielle clnb. 
ao concerto eommemoratívo do 2 4 " 
unniversario du distineta sociedade. 

* concorrência nrmero-.a e se-
leeta - K " " " d o numero de carrna 
gena « t à c l o . ^ v m f l u n t e d " 
na rua Quinzd P Ctrcnmvizinlian. 
ças. 

.(1 BOATO» 
Ao sr. Arliedo Leal. rim do!< au 

ctores da(|nella revista de uconte 
cim entoe de S. Paulo, eí-creven o 
sr. Moreira Sumpaio, dizendo qnu 
a leitura A i peça o satisfez plena-
mente. 

<Ha na peça, diz aqnelle escri-
ptor, scenUs Intoressantissimas, quo 
promettem successo, sendo todo o 
conjuncto leve o agradarei uo es 
pectidor mais exigente. 

" possível que qualqu 

Ixind re* 
Paria . . 
Hamburgo 
lUUa 
Portugal 
New York . . . . 

Soberanos. 4M900 
Sendo oa extn.moa I 
Contra l.anqneiroa, de 

A )H4. 
Coniroa «aixa matriz, de 5 

e h 
Papel partualar. (le 5 .'l|4 

•jss. 
BOLHA DE H. P A O L O 

orr*BTAB 
6 - B - 9 8 

F-:AuS publi'1* 
Apolite* geraes . , 

» «om 4 "io • 
> oom 5 "(o . 
• do Estado 

Letrsa da Camara . 
1°. empréstimo , , 

B i t * 
i r.4<i 

71u 
8H.I8 

Paalo, a f> A|H 

A T 9 I boraa 
lUi.aarto, f. 3|4 
ParUanlar, 6 L»|H 
Paf l ia 
Hauaart». 6 1[4. 
Particular, fi 2?|Ii 

H BB4'AZX1 DB BAOTIM 

A ' « I I 1(11 boraa 
liana trio, t .1|4 
Partir.i lar, 6«6|.m 
Mrraad '• 

Bancario. ft *.1|«t. 
Particular, R 'M-
Mercado, frouxo. 

A' I < hora 

A • 3 | hora* 

O mer».' 

Ve.™ ( ) " . 

9W)( 94"$ 
».•)()$ NKI$ 

- tKiOl 

S". » 
4®. » 
6«. • 
fio. » . . . — — 

ACÇOEB D E B A N C O S 
('ommercio elndnstria. 2!'õ$ S86$ 
ConstrnBtor e Agrítola. 
Credito Real da Cartei-

ra hypothecaria . . 
Lavradores 
Mertantil de Hantoa . 
Ribtiráo Preto . . . 
Santos 
S. Paalo 
Cniáo de 8. Carlos . . 

> » » » int. . 
> » > » «.40 °Io. 

Cniáo de S. Panlo . . 
» » 70$ . . . . 
> • 110$. . . . 
> > 60$ . . . . 

Industrial Amparense. 
A" <;-.'E» DE C O M P A N H I A S 

33$ 

25$ 

95$ 

200$ 

80$ 
60$ 
10$ 

Agna o Luz. . . 
^••nrrti^B 
Arcos Paulista 
Diversões e llport 
."abril 1'anlisiuna 
Cl»* de H. Panlo . 
lyiipton 100$ 
Meohanica . . . 
Alrgyana. . . . 

« int. 
Mog jana ex dividendo. 

» «om 40 "|o 
Paulista 
Progredio. ' . . . . 
Stnpakoff • 
Telephoni K 
F ( 'arril de Amaro . 
Viaçúo . . . 
Mercantil e Ino'istrial. — — 

LL ' i 'BA8 H i b O T H E C A R I A S 
Huuao de (Credito 1. 'al. 07$ 6G$ 

65$ 
«9.f 

7.3$ 

5$ 
100$ 

E' bem possível que qualquer 
8 e n 9 companhia quo nqui se demore 

aproveite o vosso trabalho ; mesmo, 
—A nossa Edilidade tem se visto porém, que t i l não ae dê, não (le-

veis desanimar, o sim pr,.seguir, 
porque muito ainda podereis vir u 
fazer pelo nosso tão pobre theutro >. 

Lista geral dos prêmios da Lo 
teria 4-6" da Capital Federal, ex-
truhidu hontem. 

Prêmios de 20:000$ a 1 000» 
18805 20:000$ 
511)65 4:000$ 
62680 1:000$ 

3 prêmios de 200$ 
3359 19591 59583 

i prêmios de 100$ 
2473 16014 10248 31731 

8 de .">0$ 

1022 12907 15498 18570 3229 
33279 36593 47370 

0 Papa Leão XIII 

1922 
9499 

27339 
31732 
•12031 

20 .le llOStHHI 
4730 5593 

13.115 24541 
28090 30588 
33301 39708 
42738 58178 

0710 
24774! 
315001 
40001 
59509 

Dezenas 

18801 u 18804 20$000 
18800 a 18810 20$000 
51055 a 51054 10$000 
51050 a 61000 108000 
62581 u 52585 6$IHK) 
62*87 a 62590 0$000 

Centenas 
18801 a 18804 ios roo 
18800 n 18900 108000 
51001 a 51054 68000 
51650 a 51700 68000 
52501 a 52586 48000 
52687 a .-.2600 480.0 

Finaes 5 e 0 

Silva Bastos, distineto jornalis' 
ta portuguez, acaba de publicar 
sob o titulo que servo do epigra 
plie a estus linhas, um livro de 
muitu aciualidade, tradncção uiln-
ptudu segundo a obra do Mons. 
TSerclaes. 

A proposito desse trabalho, es-
creve o Jornal do Comniercio, do Lis-
bõ * : 

«No presente momento historico 
om qne a velha Europa respira uma 
atmosphera de suspeições, toda du 
vidas e reccios pelo dia do ama-
nhã, tão grave 6 a situação quo 
ella se creou, merçê de uma polí-
tica que nem sempre correspondo á 
nobreza dos modernos idoaes ; 
quundo uma lueta do interesses 
por vezes inconfessáveis a convul-
siona, por modo que a voz de ne 
nhnma das auetoridades supremas 
se pôde fazer ouvir, abafada por 
um rumor que não é feito por vo-
zes de protosto e menos por exlior 
tuçócs (1o paz, mas de ferozes 
egoismos ; ú hora em quo o ameri-
cano umhicioso, deixando caliir u 
mui ailvelnda mascara de um liu 
maniturismo do convenção, quer 
impõr u um povo latino, brutal 
mento, despejadumente, a sua von 
tade de entidade poderosa, para 
servir os sons interesses : no mo-
menio em quo as potências euni 
péas afürmam o podor do seu fa 
migerado concerto pelo retalha 
mento da indi osa China, no intui-
to do cada qnal satisfazer nm sp-
pelite inconfessável, pela toma 
da dos bocados . m que o velho 
império é desmembrado ; ao ago 
nisar deste grande século, ningnem 
Laverá que possa medir se pola es 

Musicas. 
Dos editoreB E. Bevilacquu & C. 

recebemos : 
Cachupa, valsa portugneza, por 

Aurélio Cavalcanti ; 
Salve, Mario I, preghiera. por Faus 

to Zosne e lettra (le G. I ) . 
——w^M^ —• ' W P " 

Camara Eccleniastica. 
Foram concedidas as seguintes 

dispensas matrimoniaes : 
Só, a favor de João Tobias de 

Oliveira e Carolina Angelina do 
Mattos Salles; 

Consolação, a favor de Ar'liur O' 
Leary e Amélia Bertini; 

S. Bento do Sapucalnj, a favor do 
Claro Antonio da Silva Ribeiro o 
Oeraldina Ferreira da Silva: 

Campo Largo de Sorocaba, u favor 
do Fruncisco Silvestre de Campos 
e .Toaquina Maria da Conceição; 1 

Amp iro, a favor de José Montei- i 
ro e Élvira du Silveira: 

Mogy das Cruzes, a favor de José 
Rodrigues de Camargo e Francisca 
de Lima Franco; de Vicente Fer 
reira do Paula o Innoconcíu Muria 
Ferreira; 

Dores de Gua.rupf, a fuvor de l'ir-
mino Alves Ferreira o Anna Rita 
de Jesus; 

Canibuhy, u favor de Francisco 
Cabral Bueno o Emilia Muria de 
Jesus. 

da lia. Hérie . 6fi$500 
• União — 

D E B E N T D R E S 
Coinp A g n a e L u a . . 78$ 

> Viuçáo. . . . — 
> Santo Amaro . — 
> Brugantinu . . 150$ 

FÕRA DA B O L 8 A 
10*1 acções du C Paulista, a 248$. 
41 . . . . a 248$. 
31 > . > . a 248$. 
7(1 acções do B. União do 70$, a 

30$")00. 
X iioiiA OFFICIAL: 

1/1 • acções do B. C. Real, a 6G$500. 
> » » > > u 07$. 

PRAÇA DO C O M M E R C I O 
Ins^^e -tor do mez. sr. João Anto 

nio JuL :*° 
CAMBIO 

>.'KB0An0 DO BIO 
Commnnik uções recebidas e affl 

xudns bontera ' 
A's 10 horas 

Bancário, 5 1Í I Í ' ' . 
Particular, 5 23|3i' e 5 3|4. 

Baneafio, 6 l l| l « -
Particular, 6 » l « 
Mercado, maia ir. na. 

NKKf A M l UK < AP», 
Dia 5 - 6 , - W 

tm 

Entradaa. . . . A4 ' r , BMBaa. 
Embarques . iKJfflff • 
Venda* 11.000 > 
Hlock. MMi5"aaa-'»a 
I >eço, 14(600. 

aAirroa 
>do de café aL ria ealmo 

A ' I hora 
6 11(16 * Mercado, calm.. • 

A i 3 t boraa 
n ' , f i Feeha ealni», na liasa^a l i 0$1(«). 

5 M l T I t l A K 
Está convocada u segaln » ' -

aeml.léa : 
B A N C O NR. A B A R A U I AHA - A A « « 

l.léa geral extraordinária, no i l i » 
de maio próximo, á 1 hora ria lar 
no c.lificio do banco. 

MALAS PARA A EUROPA 
MAIO 

Dia 10 Orcana. 
» l t Ia Plala. 
» 18 Clyde 
» 24 Orit>a. 
> 25 Cordillrre. 
i 30 Sile 

M O V I M E N T O M A R Í T I M O 

T A F O I I I K S P K B A D O S K O 1 ( 0 

6 Hamburgo e esc., Montevidéu 
6 Liverpool e esc , Siriu» 
6 Liverpool, Phidias 
6 Gênova e esc., Savoia 
7 New York, Olbers 
7 Rio da Prata, Béarn 
7 Bordeanx e esc , Minas 
7 Portos <lo Sul, Itaituha 
9 Bordeanx e ese., Cordillrre 

10 Valparaiso « esc., Orcana 
10 Rio da Prata, L" pl"'a 
10 New York e esc., Buffou 
10 Liverpool e esc., Ch^ria 
11 Antuérpia e esc., Ciirie.' 
12 Santos, Petropolii 

VAPOBKS A BAH IB D*> > 1 0 

0 Paraty e esc., Guarattba 
0 Itajah.v e esc , Nnrmandia 
0 Victoria e ese , Muguy 
0 «lenovu e Nápoles, Rosário-
7 Santos. Moçambique 
7 New-York, Olbers 
7 Rio da l'ra'a, Savoia 
7 Hamburgo e esc., Paraguassú 
7 Portos do Sul, Itaituba 
7 Macau o esc , Tupy 
7 Paranaguá e esc., Pampa 
8 Marselha e esc., Béarn 
8 Portos do Sul, Aymoré 

10 Rio da Prata, Cordillrre 
10 Livorpool e esc., (Mana 
10 Valparaiso e esc., Orana 
10 Portos do Norte, Manaus 
11 Bordeau* e esa., La Pinta 
15 Bremen e esc., Samburg 

VAPOBKS ESPBRADOH BM BAKTOB 

7 Liverpool, Phydias 
7 Havre, Concordia 
8 Poitos do .Sul, Aymoré 
9 Glas o\v, Bellunia 

18 Gênova, CVtá di Milam) 
19 Gênova, Sempiove. 
19 Hamburgo, Munte vidro 

VAPOHES A HAHi i I )B BASTOS 

0 Paranagná e eso., Augusto Leal 
0 Hamburgo, Peti-opolis 

I I Hamburgo e í-f.c., Petropoli» 
19 M. e Bnenos-j>jres,C'i(M diMi'ano 

ÜO Gênova e ese., Simpione 
•JH N.w-York, Hattern Prince 

A VKLOCB 

O Savoia K jhirá do Rio depois do 
amanhã, directamente para Monte 
vidcSo e B'icnos-Aires. 

V fíitlá, di Milano sahirá de San-
to^ a 19, para Montevidéo e Buenos-
Aires. 

100$ 80| 

— 70$ 

132$ 125$ 
110$ 100$ 
150$ — 
160$ — 
— 80» 
— 126$ 

265$ 226$ 
125$ 1(15$ 

30$ 

19$ 

- 550$ 
90$ 

— 122$ 

238$ 235$ 

112$ 108$ 
260$ 24 7i 
— 35$ 
- - 35$ 
— 50$ 
— $500 

Rio 
UNHA I.AMPORT & HOLT 

O maquete Olbers sahirá do 
ama ;hã, para New-York. 

8 lAMBURa-SCDAMERIKANISCITE 
O vapor Petropolis sahirá de San-

tos 20 dia 11, para o Rio, Bahia, 
LishAa e Hamburgo. 

BANCO DE SAO PAULO 
BALANCETE EM -HO DE ABHIL• DE 1H'.)H, COMPREHEN-

DENDU AS OPERAÇÕES DA AGENCIA DE SANTOS 

A C T I V O 
Acções da 2» serie a emittir - . . . . 6.000.000$000 
Letras deBContudus 0.777:077$737 
Letras a cobrar de conta própria C0:506$580 
Contas correntes garantidas 4.82ò:060$511 
Titnlos depositados por penhor mercantil. 10.469:339$571 
Caução da directoria 100:000$03Ò 10.669:839$571 

Obtove ,'Í0 dias de licença o bu-
chorel José Chrysostomo (lo Vaiva, 
promotor publico da comarca de 
Guuratinguetá. 

Effeitos a receber 
Títulos em liquidação 
Prêmios 
Honorários da Directoria 
Despesus geraos 

Propriedades e fundos pertencentes uo Bnnco : 
Prédios do Banco 415:164$277 
Apólices do Estado de S. Paulo . . . 223:aS2$23(l 
Letras hypothecarias do Banco de Credito 

Real do S. Paulo 78:474$(XX> 
Acções du Con panhia Paulista do Vias 

Forreas e Fluviaes 8:400$000 
Acções do Ba co Uuião de 8. Paulo . . 9:(00$000 

947:lX9i>709 
302:582$!! 13 
58:507$510 
19:800í( 00 
55:750» 207 

AcçõeB diversas em liquidação . . . . 2:010$ 180 

Correspondentes no paiz e no extrangeiro : 
Saldo á disposição do Banco 

Caixa : 
Dinheiro existento nos cofres desta matriz o agencia. 

736:9705687 

837:040$G-18 

5.580:400$290 
Rs. 35.832:181Í2T3 

P A S S I V O 
(Capital subscripto. 

Reservas : 
Fundo do reserva. 
.Lucros suspensos. 

| Lucros o perdas. . 

Foi deferido o requerimento de ! p o r contus correntes de movimento. 
Vicente Chaves, urauunonsn du In- I p o r co,,tus correntes u praso lixo . 
spoctoria de Terras, pedindo qne j p o r l(,tras. de Terras, 
seja contada de I o de março a li 
cença qne a 10 lhe foi concedida. 

F e l i c i t a ç õ e s 

Fazem annos l ioje: t 
A exmu. sra. d. Alzira Braga dos 

Santos, irmã do rvmo. monsenhor 
Braga. 

A exma. sra. d. Luiz a Gomes, ü- i 
lha cio sr. Bor.to Gomes, oomnier- j 
tiante desta praça 

O sr. Libero Braga. 

Deposito judicial 
Dividendos não reclamados 
Títulos por conta de terceiros. 
Garanti;.* diversas 

. 946:000$000 

. 075:000$000 
90.966$419 

9.918:005$474 
221:7044910 

1.281:0288400 
130S011 

10.000:000$000 

1.710:9554419 

I 

O mi 

Av./rWl j 

Det 

O o i 

pei 
pre| 
tes 
C0H< 

S. .d 
1 

V. \ 
eu 

I 

Rn: 

Mol.Mia 
nitri/. 

RO. 
da 1'oiy 

Sitaet 
lovenil 

s ideir , 

37. Ei,i 
tos do 
Dn. IJiva 



P H E N O j , 

W e m ^ 
O melhor do* 

kynit*W®«. 
t i t M H j * tu M i n 

Desod' jrante, 
A r »pttisoico, 

mfaotante. 
Efiicacia in-

contestável e su-
perior a todos os 
pretendidos agen 
tes anti-dpidemi-
cos. 

de na lnbr id » 
«• particular, 

i ti daa AN pl iarma 
ariaa denta C « 

Hei.iir.» par iu lia 
do publ ica << 

V e n d e u 
CUi • <| 

| Itttl o doa Latadoa. 

/V : 

B n a d o s O i i r i r e s , D. 7 3 

J I O D E >l A N K l HO 

F a r i n h a 
das crianças 

DE 

V B R I S I B O K 

Alimento i ompUto 

Pnndailo na aball«a.la opinião da 
nud i eo - r m i » unira, o i » lixai tamua 
proflatuar a famí l ia daa rrtançaa, w 
mu n melhor al imento para a» crian-
ças i|un vau MI dtiamaluar a liara 
t " Ia» ap ie l laa i jur nAii |MMUIIU d 
rir oa aliuioutoa nnliaariua 

1114(8' 

• m o 

Vende-se em todas 
as pharmacias e dro-
garias desta Capital 
dos Estados. 

Deposito 

RUA DOS OURIVES, N. 73 
Rio do Janeiro 

lodo-Phosphatado 
Da 

V. W e r n e c k 
Antmm. 

Ms ropktlost, 

LympMatismo. 

Oa raanltadoa obt ido » com o Vi 
•Oa imtn d* Wmutk, pro 
vaia A «viilenela o valor r*al doaao 
l " » i arado nu tratamento ila anemia, 
aVotnae, IvmpliaUauio, iwniplmlnae 
• tiirlwciifuaii K' aconselhado áa aa 
•jlionu graiidna, Aa aiuaa do leito, áa 
etiançaa u aoa eonvaleacentxa daa 
oltiaüaa graves 

Attealaiu IM benéfico» «-fleito» doa-
aa )irii|iara<lii na ara. tira Kraiielaeo 
Je Caalro, ( la l i iao, Paoa Lama, Mar 
eoa Cavalcanti, 1'aea d « Carvalho, 
Pere i ra da Cunha, Cario» Oroaa 
Cha|Mit Preroat, Pereira >l i N.-v, » 
AlTonao Pinheiro, Oaiua Caalro Hen-
rique Mrtnat, 1'arsa Nina, ( 'arneiro 
da i •unha, Kdnanlo dn llarroa, HA 
Earp. Pinto Porte l la , llodritfuea Li-
lua o uinitoa ontrua 

A ' vi nita ani toda» ia pharniaeia» • 
« roga r i a » do»t« Capital o doa Ea 

o r o M M W c r o M « * a u l o 

Moléstias da pelle 

ta-l 
apitai 

DKIJ8ITO 

fltiia dos Ourives 
R I O D E J A N E I R O 

Sabão de Ichthyol 
B 

S U B L I M A D O 
D D 

Werneck 
O nao daata aahAo diariamente 

cura oa : 
darthioa, eeaemaa, eiupigon», 

hrutoajaa, ata. 
Knig i r aempre n 

HabAn «'«« Ic l i t luf i l n 
Subl imado do 

W E R N E C K 

Vradè-st em todai u 
pharmacias o pharmacias • 
drogarias desta eapital • 

dos Estados 
Deposito 

N. 73. Rua dos Ourives, n. 73 
R I O D E J A N E I R O 

Febres e sezões 
P A S T I L H A S D E <P I *0 

V H Í Í E C K 
( B I t u l p h â l o - a u l p h â U - c h ) o < 

r h y d r â t u - b r o m h y d r a t o • va|«-
r t n a t o . ) 

Oarante a «nra daa fahraa Ifitar 
mlttanta, a « A e » , oa molaatiaa Dahi 
oa auaaaaaiia ob t ido » paio <1 latiactoa 
e l in leo» daato ( ' « p i t e i a doa dlvaraoa 
Eatadoa qu» prnaoravam naa aampra 
oom felii multado. 

Na <MM da uma paatilha diaria 
monto ou nma ija dona am dona iliaa 
é um praat-lvaUVo MtfUfo ilu qtle aa 
iluvti ui «emir oa i&ilividuoa i|un ha 
bitaiu oa viajam rui aonaa paluatroa. 

B Ü 0 I 1 S E M P R E A S 

Pastilhas de Quinino 
DE WERNECK 

A * v e n d a e m t o d a s a s 
p h â r m a c t a s e d r o g a -
r i a s d e s t a c a p i t a l e d o s 
E s t a d o . 

Deposito! RUA DOS OURIVES, I. 73 
RIO D E J A N E I R O 

Pastilhas de antipynna 

COMPRIMIDAS 
1>E 

Y , " W e r n e c k 
m 

Especifico contra 
E\xt<|i>:ns. 

\EVK\M>I\S, 
UEINA1VM0S, 

m„ ETC. 
Cada Paatilha aneara 3fl «aol l 

grammaa do antj|iirina chiiuioaman 
ta pura. 

A antyplrina ««imprimida eonaova 
luta, ta» aa anaa proprindadaa thnra 
pantleaa dlaanlve-aa i nni a luaxima 
rnpidct n/iaitlvel am aontaotu com 
oa lli|UiJoa. 

1'rlaa auaa inaiffiiillcantaa dimab 
aAoafeaila paatilha nA» i-irnda o ta-
manho da unia pilula) pudi m aer 
adminintradaa Aa criaacaa. 

Csda caixa contém 
2 4 pastilhas 

P í l u l a s 
P u r r n t l v a s i 

K 

Depurativas 
Do 

IM. ALLA1V 
to aanoa da «neeaaaoa aontlnua-

doa U m prnvailo <JiH oataa pllulaa 
poaaui in nua vamauma ea|iatlal ao-
bra tmli* oa l.>U!|MTamrnl«ia o t um 
dapnratlv» mMilvvl . |*>r eoliaaipn n 
pia aa molaatiaa aa inala invrirrailaa 
adam ao aau «mpi» ' ( ío iudieli.au, a 
oda aa chamai aa aom twla a rau '0 

O r o f « u e r a d o r d o 

• a n g ~ a e 

O aau nao uAo n i n m in oaatalla 
oam rianfnarilo, p>»h m >w txnnulaa 
am todo o tam|M>, aolii mudar do mo 
do algum m eoatumaa ordluarloa d « 
rida. 

Venttrm ^t tm todas as pharma 

cfii* t drogarias 

D E P O S I T O 

m das Ourives 73 

INDIGESTÕFjS 

COilCAS 
ELIXIR CARMIHAVIVO 

W e r n e f ; k 
K u » mi«1i 'a iua rtn * , nao popa» 
lar •• rM i ' 'W " • " » " » " » naa d l « «a 

(Arw iliMc*'. d>ap"|« « ia , N . . l r a l K i « a 
paniaa u» a| petlu» «oaitoa in<U-

KaatAaa, eo luaa intua tu lAi a, anui|nc> 
aaa, vartiK». ia, p i " l irl<ai'"na nar* 

voaaa • h.i alari 1,1 dalaualaa, ao» 
)laaa utartnaa. ate. 

Vende-se em todas 
as pfcaíniaci is e dro-
garias dejta Capital 
edos Esiüdoi • 

1 U 1 D O S O U R i n ^ S . 

Rio de Janeiro 

â ' f i m m T O D A S A S P H A E M A C i I A S E m m A R U S 
Depositários para o Estado de sao Paulo 

Rua Direita, l - B A R U E L <Sc. C O M P A N H I A — L a r g o da Sé, 2 
C A R T E I R A 

D '<0 C O V U K f t U O 1IE (i. 1 'AVLO , 

t J u u o A»T ' i Nic» •>• AHRRr.—Una D i 
rcita, u. 'M, caixa do correio, 77. 

M E Ü I L O H 
DB. B r o m e t o HKHTZ : Mod i c j O p e 
rador. Eapoeiaiiata ru i ' j i o leRt ÍM 
daN vias nrinariuH. 

CouNiiltorio Larr 0 g. Bi-nto, n. 
13, ilo 1 ás 3 horn ^ 

Residência m » f lorencio iVAbreu 
n. 32.—(Scbrad j ) 

Mohslias ,I»si> ji,,,, rtl, ( f a r g .n tae do 
nnrií . I » l ! - . t i C n . H E I I M K A L T A -

• O . — p p a r .alista ,1» Miser icórdia e 
da l ' i i l v c " j j ea , c e m priitica doshoa 
pitaes ila Europa , l i r a Qninze de 
Noveml , f 0 | yy ; j ás ;i horas, R e 
sidonr . a ^ n i u V ie i ra i le Carvalho, Ü1 
D o r -TURA MAHÍK RBNOTTR —Med i ca 

Operadora e Parteira Especialida-
des — t l o e n f i » de senhoras e mo le 
atius .'tos oliioa 1'oiiKultac, largo da 
aé, ,i. si. de :uai(i di.i óf. h"ran. R e 
líidrfiicia, 1 id< ira i' tu Kphigpnin 27 
Ret1 poudi. u chnzniidoH. 

A. MOITBA. Corrector - E c c a r r e g a 
se de negociar cambines e papeis 

de c fe ' l i to . Es r ip lor io no snl&o da 
Praça do Comniercio. Te lephonea 
da Praça do C jn imerc i o—Cui i a pos-
tal, 414, 

DJ». HOB\ DE MAGAI.HÍKS.—Êsx>e<ia 
lista am moléstias de senhoraB e d e 

'Mianças. Consnltor io : La rgo do Pa 
lacio u. 7, das 12 ás 2 da tardo. R e 
aidetxia : rnu doa Gun.yanazes.n. 129 j 

Dr . F. 31. Pretteniamni. E ' encon 
trado db m a .Direita, n. H. 

( 'oaTAPES <IBA A HIEMOS1LLA.—Lei-
te, qnei joa, manteiga (reaca, bebi 

das li nus, 14, rua do Rosário, 14. 

L r i u nao I'ET.— Correspondente do 
Banco deHatitoa - RuadeHAoBen 

to, n. 22- Caixa do Correio, 2ÍI6. E s 
«riptorio aommercial e administra-
tivo. Des< on tos de ordena.O osaripto 
rio acha i ie aborto depois da ahegada 
dos trem i 

C O L L C A I T ' O V M N A S I O I U F A N T H , — 
Aven id a Hvg i euopo l l s Caixa pos-

tal n. 4t>l.—Bate ant i go o conheci 
d o es tabe lec imento prtdo ainda r e 
eeber algn ris alumnos internos, moio 
pensionistas « ex ternos . Enviam se 
prospoetog. - O director , FAB I » TA-
V ARES. 

L A B O B A T O B I O HK C J I I M I C A M K D I C A 
DA POTICMVÍCA. 
Es t e lien >r . .tado labo ia to r io 

fnndiubi inij i . intni to de eaclaro-
c e r o dii.guostiL'0 cl inico, funcaio-
na á tnivt.'Nii < u 86. n. 15, das 11 
l l 2 horuí. tis ia tarde. 

MOLKSTIA DCH n i . H o s . - D R . T K E O 
D O M I R O T E L L E 8 . occu l i su da 

Beneücencia Po r tugneza desta ca 
pitai, ex-iniornr. da ( , ; L I N I C A dos 
O L H O S de laculdade d e Mediaina 
d o R io do Janeiro. Consnl tor io : Ia 

eira de H. JoiSe 16, da nma ás 4 <in t 

Banen do Conimerclo e Industria de 
N. Pau l » 

T e n d o o ar Carlos Monte i ro de 
Barros 'Conde Monte i ro de Bar ro » , 

Ímsauidor de cem acç^es deste 
lanço, do valor nominal de réis 

2l»)S(*)0 com 60 "(o realisados cada 
lima, allegailo perante esta Di reoto 
ria o extravio do respect ivo Cer-
tif leado n. 25K, declara este Banco 
que, se dentro do prazo de .'10 dias 
n.\o fôr apresentada nenhuma re-
clamsçAo, será passRila ao mesmo 
sr Aceionista um novo cert i i icado. 

B. Paulo 29 de abril de 1 KflH. 

4—3... F . NIEI.SKN, subgorente 

T r e s ii unos som d o r m i r 

Desde que fni accommettido, ha 
tres annos, de rheumatismos na ca-
beça. nunca mais eoncil iei o somno, 
á noite. Remoi l ios numerosos nada 
adoantaram : por vosso conselho, 
tomei a • Essência Passos»; no Um 
do 2 a v idro, j& dormia tranquil la 
mente. 

Minha gratidAo. 
D B . N > B C I S O JOH£ F E R R E I R A 

(F i rma reconhecida). 

Ún icos deposi tár ios: BABUKI, A 
C „ rua Dire i ta , n. 1, c largo da Só, 
n. 2. 

DB. ARTHTU C. UE ALJÍKIDA.- Espe-
aial'.sta em molentiaa do «r ianças 

Resi i leucia e aonsoltorio: Rua d o 
Cour j j . Tf iu, 4;;,doapni*as uas 12 ás 2 

OBDB8.Aj4KAI.no VLEIBA DB C/AH 
VAJ.HO K L O I K P E R É I E A B A B B K T O 

R na dr-85o 1'ento, 23, r,',nE-dtas da 
1 ás 3 da tarde. Riiaideucia: dr. A 
Vie ira , rua Ypíranga, 8, e dr. L . P 
Barrcio. A lameda do T » iuu ipbo 4(1 
DB. VIRIATO BRASDÃO. - Svph i l i s 

Vias urinurias, utero ti < perraçõe» 
—Beaideuain r i a dr. L i t imlado, 5 ' j . 
Consultorio: rna 1 Ti d » Sovem1 , r 0 

2b, dl) 1 ás :i 

D B . O. HOMEM ILK MKI.L.L.I. - 'JEDÍCO 
especialid«.d«s: molésti a raeiitaes 

e nervosa»—Renideucia : r t . « V ; » t o r i a 
37. Ei icrip.orio. rua Di re i A. a5, al 
tos do Ba l i -o Franaoz. 

D R . BITTRNCOIJET RODB> - B e a i 
denc ia , L a r ^ o da l i b e r d a d e , 37 

Connnltor o: rna li» da Novembro,2P 
ao moio-uia/relopl 4 0 t ( H j bQJj 

D F V T I S T A 8 
i)r. Wm ms 

Efipei".i«' _duiie onriflnaçfies, de » 
tadnras deni.es a pivot, rua F lo r i o 
no Pe i x o l o (Antiga Direita 

Moléstias das erhiiiçiis. - I) 'ií. R U I R . 
T K M X E S , m e d f c o ,1o Rio, ex-

interno de e lmie i crianças e c e m 
pratiea do l ospi t f i es da Europa. 

Residência e c «nanl lbr io , ladeira 
do orto Geral . n Consultas das 
t! as íl da i n a l a i 0 das 12 ás 2 da 
turde. Cham a d o s a qualquer hora. 

D : : SORZA CASTRO M e d i c o . C o . i -
HiiItorK^^na do Pnlacio, 3. Con-

SUMIS ' tt. f ir, 4. R e s i d ê n c i a — rua 
( i ener n j j h r d i m , 4(i. Vi l la I lnar-
que. 

W* l ! W - u n e W B W B — B H B W W I 

OLESTIAS DAS SENHORAS,j 
D A S V I A S U R I N A R I A S E B Y P H I L I T I C A S ; O 

DB. CAETANO JONINE 
oecupn se e ic l . i s ivumente desta especial idade. Trata J 
por methodos novos os tumores, a impotência, a este-
ri l idade, o estre i tamento urothral, a gonorrhóa chro-
nica etc. 

C n r a a t y s i c a c o m o s e r i i m M a j í i i n n o 
Residencia e consultór io : rna S. João, n. 43, (esquina I 

da rua Formosa). 8. Paulo .—Consul tas todos os dias das ( 
7 ás 10 da manhã e das 12 ás 4 da tarde. m... 

Syplill ls, ffnnorrliíns rebeldes, ejrstlte ' III111». sr. I lonorio do Prado 
e estreitamento da uretlira j E ' para cumprimento do um de-

Tratamento especial o ef f ioaz pe lo 1 ve r e expansão do meu regosi jo , I 
dr Vir iato Brandão. Consultas, de I que tenho o prazer do vos escre- | 

Ao commerHo 
Nós aluixo assignados de Iara 

m o » que temos dissolvido amiga-
ve lmente t aociedado que nesta pra-
ga girava aob a tlrma de 

G R A P E L A S C H N A P P 
retirando-ae o socio Luiz Grupei 
pago e ut is fe i to de seu capital e 
111 Cf os e 4» ando a cargo exc lus ivo 
do socio Carlos Schnapp a l iquida-
ção do activo social, visto como jA 
se acha completamente l iquidado 
todo o passivo da mesma socieda-
d e . 

8. Paulo, 29 de abri l de 18Í1H. 
L u i z GBAFEL 

3 — 2 C A B L O S S C H N A P P 

A v i s o u t i l 

O leg i t imo Peit.ral dt 
' o que circula 

e gargalo do cada frasco a llrma d o 

IMrrrforla ( íeral doa Carreio* 

Cambará BXTIRADA DA < IB IT I .AÇ VO noa BII.HK-
traz no rotulo q u e ' cireula a rolha ] TIS-POSTAIS S.MPI.E- B Dt-rioa DA 

nla frasco a llrma d o , J * * i l > » 8U-Btia. 
J. A l v e s de 8 . Soares e sua ! , D e ordem do sr. direc or gera l 

interino, e do conformidade eom o 
art. 30 do regulamento qua baixou 
com o decreto n. 2.230: de 10 de 

AMUNCIOS 
austor, 
marca industrial, 

Cuidado com as falsificações I 
Cuidado com aa imitações I (sext.) 

Alcatrào e jataliy 
Esse xarope cura: 

Esc (»• rros do sangtie 
Coque p uclie, 

Suf fo f » ação, 
Cath rros, 
Cons ^ ipações, 
Resf jg iados, 

Rouquid ^.(O, 
T o sse, % 

In f lu W nza, 

La ryn =H ite, 
C > nceira, 

Bronchi H e aguda, 
Fraqnez > pulmonar, 

Brone H ite chronica e 
Hemopt HÍ ses. 

A ' Praçrt 
Bcienti f icamos ás praças de São 

Paulo, Santos, Campinas e R io de 
Janeiro, o a quem mais potsa inte-
ressar que, dev ido ao estado sanita 
l i o desta cidade, transferimos o nos 
so estabelecimento para l iam Jesus 
do Mattão. 

Araraquara, 2 de maio de 189*. 
p . p . V L T T ' B I O B O M I N I A C . 

B — 2 J N U N E S H A O T M O O 

ü a t r i c a r i a 
1 ás 3, rna 1ÍS de 

SECCIO 

s7. W. Cktuhmann <(• Filho» 
DENTISTAS 

La rgo da Bò, n. ü - 8 Paulo 

D r A. BRANDÃO. Cirurgião det is 
ta; gabinete, largo do Braz, 116—so 
brado—esquina da Iiua B. P irat i -
nlnga. 

Qualquer trabalho é garantido 
por preços modicos. (permanente) 
•CCAOIO PH. MARHKRAN.— Dentista 

Clinica fjerul -Gabinete, L a r g o da 
da Sá, 13. 

T A B E L L I A E S 
li." Tabell ao 

C L A R O L I B E R A T O D E M A C E D O 
RUA M A R E C H A L DK0D0R0 , 8 

8 . P A Ü L O 

OHADVOflAIM 1>U8. VILI.AUOIM, E 
SAMPAIOVIANNA.—Esariptorio, r 

Mareahal Deodo/o,10 

O ADVOGADO DH. G A B R I B I . LESSA 
Esc riptorio: rua da Quitanda, n. 2, 

residência Indeira do Snrta Epli ige-
nia, n. 11. (tínl)iado). 
E ibo irão P r e t o — J o ã o T-raz de Ol i 

veira Arruda advogado, rua São 
Sebastião, v. 70. 

ADVOGADO.—O dr. Ln i z Freder ico 
Rangel de Freitas mudou sen es.' 

« r i p t o r i o para a rnu de 8. Bento,4-2 

O S DRS. B R A Z I I - I O M A C H A D O E A I , 
CANTARA MACHADO— Advogado—s 

Residencia: á rtiu Aurora, n. 10.Es-
deptor io .á rua Direita, n. 16. Banro 
C l t r e d i t o l íeal de S. Paulo. 

J A S A S R E C O M E N D Á V E I S 
A Sul Americana—Companhia do 

Seguros sobre a vida, social no pré-
d io do sua propriedade, rua do Ou 
vidor, n. 56, e rua da Quitanda, 
n. 6li. 

R io de Janeiro - Capital réis 
B.000:(HI()Ç(X)0 

A única companhia que póile emit-
t ir apólices com nmortisações se-
mestraea. 

Concede a seus segurador ariean 
tamentos sobro a reserva d i s apó-
lices. , , 

As apól ices sorteadas gosam tle 
todos os direitos do pr imit ivo con-

Poeos de Cuidas 
A ' RTLAÇA 

Cl aba ixo ashignado, socio da fir 
ma Machado, Ferre i ra & Pinto, q u e 
tem g irado ilesdo março de 1896, 
iii ás praças de Santos, hão 

Paulo o outras onde tem tido tran 
sacções, que, a contar do dia 29 d e 
abril próx imo passado, e de com-
ienm aec ôrdo com os sócios A n t ô -
nio Maclee lo de Moraes o Anton io 
Pinto, retirou se ilu referida socio-
ilude, conformo o distracto firmado 
nessa data, ficando ]>orisso exone-
ra-lo do toda o qualquer responsa-
bi l idade com a praça. F i ca todo o 
a i t i vo e passivo a cargo dos sócios 
acima referidos. 

E , para os effeitos legaos, faz a 
presente declaração. 

Poços de Caldas, 2 do maio d e 
1898. 
2 1 L I KBM.O D I A S F E R R E I R A 

Faz ho je annos a 
lexraa. sra d Anua 

-I Clara Bueno, dignis 
snna consorte do dr Ama-
dor du Cunha Bueno 

6 de maio de 1898. 

da 
C., 

(iiinreli) ' 
DISTIFACTO DK SOFLBDADE 

Os abaixo assignados. sócios 
firma commerciul de Mel lo .V 
quo girava na vil la de Guarohy, 
declaram ás jiraças do Sorocaba, S. 
Paulo e Rio de Janeiro e a quem 
mais interessar, que dissolveram 
amigavelmente a sociedade que t i -
nham, continuando o socio T h e o -
doto de Almeida Me l l o com o mes-
mo gênero de negoc io e com a 
responsabil idade do act ivo o passivo, 
sob a mesma razão do Me l l o & C , 
e sahindo o socio Antonio V i e i r a 
Fi lho, pago o satisfeito da sua parto, 

sem mais responsabil idade social. 
Guarehy, 26 de abril de 1898. 

A N T O N I O V I E I R A F I I . H O 3 — 1 
TI IEODOTO DE A L M E I D A M E L L O 

Submetíeu-se 
Hni rhenmatismo intercostal .des-

obediente a toda medicação, que ino 
torturou por bastuute tempo, sul 
mettou-so á energ ia da 'Essênc ia 
Parsos . ; no íini do 2 o frasco estava 
restabelecido. 

A N T O N I O DB L A C E R D A 
Rio, 1892. I!na Bento Lisboa, 

n. 9. 
Únicos depositários: Paruel it- 0. , 

rua Direita, 1, largo da Sé, 2. 

Il l i sr. I lonorio ilo Prado 

Venho a bem dos que sof f rem 
patentear vos a minha grat idão pe lo 
miraculoso prove i to que ob t i v e com 

uso do cAlcatrão e Jatahy» , em 
um caso de intensa roqnidão e 
tosse, aggravado por phenomeno fe-
bri l intermittente, constituído em 
soffr imouto desesperador. 

Conjure i o gravo mal com um 
frasco apenas ilo vosso exco l lente 
preparado. 

Possam os incrédulos se compe-
netrnr da realidade da ef f icacia do 
semelhante therapeutica, e muito 
terá ganho a humanidade sof fre-
dora. 

Mi izambinho (Minas) 23 de mar-
ço de 1895. Tenente João Eugên io 
Ferre ira Lopes, procurador da Cla-
mara. 

(F irma reconhecida). 

Ooeumenfo valioso 
Tenho appl icado a Essência P a s -

sos nos rheumatismos agudos o 
ulironicos, sempre com cptimos re -
sustados. O re fer ido 6 verdade, o 
qne jnro á fé do meu gráu. 

D B . A N T Ô N I O L O I I O V I A N N A 
Únicos deposi tár ios : BARITEI. & 

O , rna Direita, n. 1, o largo da 
Sé, u. 2. 

E l i x i r M . b a r a t o 

Fol isberto do Mornos, de Soroca 
ba, conhecido morphe l i co ha tres 
annos, apparece agora são, mechen 

tracto o participam Jon lucros sem do no meio do povo, porquo uson 
pagar mais nada. 

FRNNANDEH DBEYFUS, represen-
tante em S- Paulo, 34, rua 15 de NO 
vembro. 

algum tempo o E i ix i r M. Morato, 
que se vende na rua Direita, n. 1, e 
largo da Sé, íl— Casa BABUBL & C 
— t i . Panlo. 

Eiixir M. Morato 
Isa l t ino Cunhe, de Tuubaté, este 

ve louco de dôres rhetimaticas, e 
tomou tudo quanto ha sem p r o v e i 
to. Agora , está bom, sarou bem, por 
quo tomou o E i i x i r M. Morato , que 
se vende na rua Direita, 1, e largo 
da Só, 2. ( 'asa B A R U E L & C. São 
P a u l a 

Rio , l 892, rua Bento L isbôa , 2. 

H o r r í v e l v i a j a r s e m 
saúde 

SERVINDO DK INCOMMO110 E ABORRE-
CIDO DE TODOS 

l ' o r conselho medico fui obr igado 
a v iajar do Bnenos-Aires para o 
Paraguay, afim de curar-me do nma 
bronebites quo sofiria o quo agra 
vava durante todos os invernos. 

Minha viagem fo i horrível e mais 
me aborrecia, porque, via quo sorvia 
do incommodo a meus companhei 
ros, dev ido á tosse que barbara-
mente me accommottia a cada ins-
tante. 

D e chegada em As 'umpçáo com-
prei, por indicação particular, na 
Pharma. ia do sr. Gruhu, um fras-
qninho das Pi lulas Expectorantos 
do dr. Heinzclmann, o fui tão im-
monsamento fel iz , que me enroi 
radicalmente. 

Estou tão apologista dentas P i lu -
las que não tenho mais rece io da 
onfermidade do peito, e ho je rece i to 
u todos este maravi lhoso reméd io o 
a todos tenho curado. 

Esta é a verdade e pôde apro-
veitar a todos que tenham a bóa 
inspiração de exper imentar as P í -
lulas Heinzelmann. 

LEANDRO MESQU TA ( esc r i vão ) . 
(Firma legalisada). 

OlwrrraçUo — Qnalqnor catarrho 
por mais antigo que seja será cura 
do em poucos dias com o uso das 
P i ln lu» Expectorantes do dr. He in -
zelmann, sem dieta e sem resgnarilo. 

A ' venda nas principaes pharma 
cias. 

Deposi to por m a i o r : 
Únicos agentes no Estado d e 8. 

Panlo , Lebre , I rmão & Mel lo . 

uovembro, 28. ver. 
28—27... Não fôra a minha occupação, e 

vir ia pessoalmente testemunhar vos 
a minha grat idão pelo mot ivo 
desta. 

E is o caso. Minha mulher, sof 
f i endo ha longos annoB de terr íve l 
astbma, exper imentou quanto me. 
d icamento apropr iado houve, o, ul 
timamente, só u poder do in jecções 
hvpodermicaH de morphina conse-
guiu algnm al iv io: mas este mesmo 
al iv io já ia faltando, porque come 
çava a tornar-se refractaria aos po 
derosos efleitoa da morphina. 

Imag iue as v ig í l ias por que passa 
mos, os desgostos que nos acahru-
nhavum, assoberbados pela neeea 
sidade de, alta noite, ineonimodar o 
nosso medico, sempre hábil o soli 
cito. Como este, muitos outros fa-
cultativos distinetissimos foram con 
snltados, e u terr ível moléstia zom-
bou sempre do suau prosr ripções 
até quo um dia, guindo pelos jo r -
naes e conselhos insistentes de 
amigos, convenc ido da eff icacia do 
vosso poderoso Xaropo de Jatahy 
mandei v i r alguns vidros, e, seguiu 
do estr ictamento o seu dii'eetorioL 

após 25 vidres, minha mulher ficou 
inte iramente l i v re da moléstia quo 
a definhava dia a dia, e nós, do 
desanimo que nos martyrisavu. 

A nossa ex-doente, que se limi-
tava o certas o determinadas re f e i 
ções, come d o que lhe appetece o 
liada lhe faz mal, inclusivé fruetas, 
que eram seu maior inimigo. 

Engorda quotidianamente, mos 
truso bem disposta o alegre, do 
vendo esta fe l ic idade ao vosso A l 
cutrão e Jutaliy 11 

A espontaneidado com quo 

O P e i t o r a l d e C a m b a r á 
n o C h i l e 

El méil ico-cirurjano que suscribe 
certif ica que ei especif ico titulado 
Peitoral de Cambará, dei sr. J. A. de 
Sour.a Soares, dei Bíaz i l , mo ha 
dado admirables resultados en 
tratamionto de> Ias enfe imodadee 
dei aparato respiratório, especial 
mente en Ias bronchit is crônicas, 

D R . J U A N PURA !,TA R 
Elqu i Cbi lo ( 6 » ) 

Professor 
Álvaro Guerra lecciona cm casas da 

I família, on em sua residencia ( largo 
I do Aronche, n. (19), Português, Fran 
I cez, Ital iano, Geographia, Historia 
I Universa l e do Brasil, Arithmetic 
I e outras matérias do curso prepa 

ratorio. 10—3. 

ELIXIR M. MORATO 
Bento Borges, de Avahy, soflren 

I do muito de rhenmatismo, sem achar 
al l iv io com muito tratamento, saron 

I completamente, fazendo nso por al 
| gum tempo do E i i x i r M. Mora to 

que se vende na rua D i r e i t a , ca 
as Baruel & C., 8. Panlo , l a r g o da 

I Sé. 2 

Pós (fciiníancia EOITAES 
Administração do Correio 

Remédio homeopathico, preparado I D e ordem do sr. director geral in 
com uma parte especial da plan 
ta matricaria e l i vre de qnalquer 
substancia nociva. 

Refresca as gengivas, conforta as 
crianças, facilita a dentição, evita 
as desordens de estomago, a eó-
lica o as diarrhéas, a febre e 
iusomnia, a tosse e as convul-iôos 
tão c mmuns nos dous primeiros 
annos da infancia. As crianças, 
com o nso deste remedio, tor-
nam so alegres, gordas e sadias. 

Pharmacia fíomeopatliica 
F. DUTRA 

R u a d o R o s á r i o , 3 - A 

BARUEL £ G. 
15 3.. 

pronuncio constituo o melhor attes-
tado quo vos posso of ferecer o já 
quo me desempenhei de um dever 
sagrado, só me resta pedir-vos que 
acceiteis o mou profundo reconhe-
cimento, podendo fuzer desta o uso 
que vos approuver. 

Corde i ro do Cantagallo, 25 do fe-
vere i ro de 1895. 

E R N E S O DK O L I V E I R A L I M A . 
( A firma está reconhecida pe lo 

tabel l ião J. F do Figueiredo. ) 

Attençiio 
Os abaixo assignados commnni-

cam a esta praça e a todas as do in-
terior, onde têm truusacçòes, que 

mo|<leixou nesta data de ser seu empre-

Âffirmaçoes de 1878 
O distineto facultativo dr José 

Jeronymo de A z e v e d o L ima, tão co 
nhecido acadêmico entro nós, em 
documento daqnel la data diz : 

T e n h o obt ido resultados vanta-
josos com o emprego da 'Essênc ia 
dopnrativa ferruginosa Passos». 

Reúne cila todas as condições de 
um medicamento. 

jO que attesto á fó do mon grau e 
jurarei se preciso fôr. 

DB. J e s í J. ne AzEVEno L MA 
UnicoB depos iu r i o s : Baruol & 

C., rua Direi ta, n. 1, e largo da 
8o, n. 2. 

gado viajante o sr. Bento José de 
Andrade 

8. Paulo, 2 de maio de 1898. 
LOPBS DE O L I V E I R A & C . 
ESTEVÃO F A Y & C. (em l iquidação) 

3 " 

ELIXIR M. MORATO 
Custodio Maciel , de Jacarehy, te 

ve as pernas* inchadas com feridas, 
quo faziam tremer a quem olhava, o 
depois de empobrecer de tanto to 
mar remedios, curou-so só tomando 
o E i ix i r M. Morato, quo so vendo na 
rua Diioita, n. I - cósu B A R U E L A 
C „ S. Panlo .—Largo da 8é, 2. 

Falsificação 
Prevenimos ao publ ico o ao com -

mercio, em geral, da introducçâo 
nesta praça, de nmu importante fal 
silicação dos preparados do dontor 
Heinzelmann, ofTerecidos a baixo 
proço íb drogarias e pharmacias 
desta ádado. 

Como a fabrica dos preparados 
do donlor Heinzelmann, estabeleci 
da em Buenos Aires, não tem ou 
tros agentes ou intermediários orn 
seus nezoeios senão a nossa firma, 
na qualidade de agente geral neste 
Estado, prevenimos que toda a fu-
otura que seja of iorecida á venda, 
sem q iu a sua procedencia deste 
deposito possa ser justificada, deve 
ser considerada como MERCADORIA 
FALSIFItADA. 

Prevenimos, portanto, os srs. dro-
gnistas e pbarmoceuticos de qne, 
conipeten temeu te unetorisados pelo 
represeitante do dr. Heinzelmann, o 
sr. Ernesto Velaseo Toba l , proviso 
riamontP nesta cidade, procodere 
mos judicialmente perante as anoto 

Anton io José da Costa, de Cam I ridades do Estado, contra todo o 
pinas, carregado de boubBS, e eof I vendedar on comprador das pilulas 
qrondo atrozmente, lonco de dOres falsificadas do dr. He i i e lmann, ap-
curou-se com o E i i x i r M . Mora to I preheüdendo as reforidas facturas, 
ue s e vende na rua Dire i ta n 1 e I d® accúrdo com as disposições da 
f a r g o d a Sé, n. 2. ' ' I le i do legistro de marcas. 

Caaa BABUBL A C.—ti. Paulo. '15-4... LCBBI, IRMÃO & MELLO 

Vinho Cussalho 
(Noz de kola, quina, coca e ca l e i o 
Anemia, doenças do estorna g o 

oansaço, impotência, fraqneza. 
Vende-se no largo da Sé, 2 - B A 

R U E L A C. (até 31—7 

W E U R O S I N E P R U N I E t 

Eiixir M. Morato 

torino dos correios, transcrevo 
abaixo as publ icações emanadas 
da suprumeucionada auetoridade 

Dbeetor la Geral dos Correios 
R E T I R A D A DA C IRCULAÇÃO DOS 

B ILHETES POSTA ES D A T X A DE 10 RS. 

D o ordem do sr. director gerol 
interino, o do conformidade com o 
urt. 30 do regulamento que baixou 
com o decreto n. 2.230, de 10 de 
fevere i ro de 1896, faço publico 
quo teudo s ido esta directoria au-
ctorisada por aviso do sr. ministro 
da Industria, n. 145, de 13 do cor 
rente, nos termos do nlludido arti-
g o do regulamento, a retirar da cir 
culação os bi lhetes postaes da taxa 
de 40 réis, l indo o prazo do tres me-
zes, a coutar desta data, serão estas 
formulas de franquia retiradas de 
circulação, e consideradas nullas 
de accôrdo com o n. 8, do art. 26 
do já citado regulamento, depois 
do exgot tado o prazo de que irata 
este edital. 

Sub-director ia dos Correios, Ca-
pital Federal , 15 de abril de 1898 

O Bub director interino, 
Francisco Genelicio 

f evere i ro de 1896, faço publ ico que, 
l endo si lo eata director ia auetori-
na'la por aviso do sr. ministro da 
Industria, n. 116, d e 15 do corren-

< te, nos turmos do al ludido artigo 
I do regulamento, a ret irar da eircn 
lação os bilhetes postaes simples o 
duplos da taxa de 80 réis, destina-
dos aos paizes da Un ião Postal Uni-
versal, findo o . prazo de tresmezes, 
a contar desta data, serão estas 
formnlaa de franquia rotiradas da 
circulação e considerada1 nullas, 
de aecôrdo com o n 8 do Art. V6 
do já citado regulamento, dejiois de 
exgo t tado o prazo d e quo trata este 
edital. 

Sub-directorú dos Corre io » , Ca-
pital Federal, 20 de a'-r:l de 1898. 

O snb director interino, 
Francinoa Genelicio Lojien de. Araújo 

Administração d o s Corre ios do 
Estada de 8. Paulo, 25 de abril de 
1898. 
P e l o administrador em t l . ' ' I » m l s ' i u 0 

Saturnino d'Olircira 
15—3... Contador 

AF 1 N A D O R — I l i ppo l y to Vannier, 
pianista, concerta o aflna. Reca-

dos na l " j a de musica do sr. Hol> 
lender, 22, rua l lenjamin Con tant, 
residencia, rua de São João, n. 170. 

1 6 - 1 

T 
t p o g m p h i a ; V e a d o se ama 

bóa e já mou-
tail . i ; para in formações no es 
er iptor io desta folha, daa 11 
ás 4 da tarde. 

Preço, 6:600$000, á dinheiro 

r Ã . G Ó Y Â R b l 
jFal)"itCafljiili3Sí.PABisl 

L E I L Õ E S 
E x c e l l c n i e 

L E I L Ã O 
DE 

OPTIHOS MOVEIS 
D e u m a c a s a d e f a m i l í d 

Sabbado 
7 DO C O R R E N T E 

I f ornoa par» medir oort .a. /V- ' 
' " r - c » r a n 'i4 ji--a < CoFv\s. j 

, - . - ^ IC/ .J ÍO » , r . > n co; V L U L » XTAU . 

r-"1 anui • taro, , f e u | 

, « , wt a1 txt .tiiãs-oomt t. u e 

1 tlfMUt' n-Mii dtm*4ã"f •> rlfV-u ê j 

t j - ^ t s n ip . p u e ar. « « . - . n . ^ ^ 

f o g ã o ' 
V e n d o so um fogão economieo 

usado, mas perfeito, proprio para 
hotel ou casa de grande familia, 
contendo fornos, cy l indro o estufas. 
Rendo so por preço barato, por 

pfh "isar l iquidar. 
y ^ , e tratar, á rua 25 de Março, 

1 1 ? » ^ e setralheria. 3-2 

\T.3QMW 
11BHÍCÁ3TS rn PíRreSv'1^- K S M 

H I X X i t A -

VICTOÜTA E S S E » C ! k 
O perfume mais delicioso do raui»<k%' 

| ULTJMA NOVIDADE P/.RA O LENÇO. 

8 2 -
AO MEIO DIA 

-Ao largo da Riachuelo 
S O B R A D O 

Chaves Leal 

! E O U Q U E T P O I Y I P A a O t J R > 
— 8 2 > S R U Y É R T D - É C O S 8 E ? 

' I ' s i c n o c r » ' ^ B i l N C F Í 

Com eserlplorlo á rua Moreira César 
n. ;J.-|-1! (antiga S. Bento) 

Honrado com p confiança do dis 
t i n e t j advogado exm. sr. dr. Arthur 
Nunes, que vai ci ni sna exma. fa-
mília, de mudança paru o Rio de 
Janeiro, venderá tudo o que existe 
om sua resideneia, constando do 

S A L A 1JE V I S I T A S 
Opt ima e confortável mobil ia aus 

triaca, tendo bonitos ilorões com as 
sentos o ospaldares de palhinha, 
esplendido piano da conhecida fa 
briea «Exce ls ior » , com caixa de no 
gueira frizada a ouro, tendo bellas 

claras vozes, boas estantes para 
musicas, bonitos espelhos de crys 

F L E U R S O ? T R A N C E J 

; A G l i ' A d e T ^ u c a d o r J O N E S J 
j Toiuca r r»frcs«ar,tc LicolfcnW °°n" < 
í ira as picaduivoua insultos . 

p i í í í B e M U _ . K E y i P B I C i í i ! 

J LA JÜVENJLT 
I Pcs sem Hj,-:':r a t-himíca aífriima, J 
) para o resto, adi,cr e invisirof. í 
J PARIS, 23, l icdcvpvi IÍSS Capucints 3 
F Depuiiio: S " íaDÍCSJS BI t£TiC0 Í5 3 PÍULD. J 

U M a c h i n a s d e m a c a r r ã o ^ ' 

V endem se dnas ma"hina9 de ma-
carrão, sendo uma horisontal, , com 
talho para massa cortada e outru. 
vertical, que pôde ser movida á mão. 
ou a vapor. Uma grande transmis-
são, polias, correias, taboleiros, ar 
mação, balcão e diversas madeiras. — — , — - - , . i luaçau, uaieao e inversas maneiras 

tal e quadros de hna eleographia Vende-se jnnto ou separado. Na rua 
.... —- .. . . « C. .i l / ( A SAvIiritlQ l> I -W . • .. -

Directoria Geral dos Correios 
N O V A EMISSÃO DK BILHETES POSTAES 

DA T A X A 50 I )E RÉIS 
D e ordem do sr. director gera l 

interino, e de conformidade com 
art. 23 do regulamento approvado 
por decreto u. 2 230, de 10 de feve-
re i ro de 1896, faço publico que, 
findo o prazo de 30 dias, a contar 
desta data, serão postos em circu-
lação os novos bilhetes-postaes da 
taxa de 50 réis. 

Os novos bi lhetes postaes medem 
14 centímetros do comprimento por 
9 de largura, são de cAr de palha 
secca no lado destinado ao ende-
reço e de eôr branca no verso; têm 
no anverso os segnintes dizeres, 
em caracteres azues—IIII.HKTB POS-
T A L — NESTE L A D O s é O !• NDEREÇ'0 — 
R R A S I L ; no angulo direito, um se i 
10 aznl da taxa de 50 réis, com o 
dosenho do Pão de Assucar, es-
tampado em cõr azul no centro de 
nmac l lypso da mesma côr e forma 
da por uma fixa onde se lêm as 
pa lav ras—HSTADOS UNIDOS n o BRASIL 
em caracteres brancos, sendo ain-
da esse sello cortado em sentido 
obl iquo, no alto, em um dos ângu-
los, por uma f ixa branca, onde se 
lê a palavra—CORBEIO—em oaracte-
res azues, o embaixo o algarismo 

50 em nm circulo, contendo de 
cada lado a palavra BÉIS—em ca-
racteres brancos; tendo mais ao la-
do desse sello o desenho da entra 
ila da barra do R io do Janeiro, es 
tampado em cíir de castanha o so-
bre este uma palma cm enjo tronco 
se vê uma fita da mesma eõr com 
o seguinte dist ico—15 DK NOVEJIRBO 
DE 1889. 

Snb-Direetoria dos Correios, Ca-
p i te i Federal , 14 de abril de 1898. 

O suli-diroctor interino, 

Francisco Genelicio Lopes de Araújo 

vários enfeites, jogos de cortinas e 
do reposteiros ile Unos tecidos, jar-
ros, vasos e cuspideiras de porcel 
lana e bonito tapeie florestado. 

N O G A R I N E T E 
Exce l l en ie e crivaninha, opiimas 

mesas, cadeiras, diversos l ivros so-
bre dire i to e litteraturo, exacto re 
gulador do paredo, quadros o vários 
outros ornatos. 
N O D O R M I T O R I O P R I N C I P A L 

Magnífica cuaniição de rui/, de v 
nlintico e de oleo, pura. casal, con 
tendo 

Confortável le ito com estrado e 
colchão. 

E legante banca de luz. 
Opt imo tf l i lette-commoda, com 

duplo mármore e espelho. 
Exce l lente commoda, com puxa-

rlores nickelailos e 
Soberbo guarda-vestidos, tndo de 

desnrmar-se. 
Opt imo apparelho de fina por-

cellana para lavatorio, verres d eau, 
cabides e tapetinhos. 

N A S A L A D E J A N T A R 
For te mesa clastica de canella, 

tendo 5 taboas, magní f ico guarda 
pratas de raiz do oleo, optimo 
guarila-comidas, com tela do cór, 
excel lente mobilia austríaca, con-
tendo 17 peças, 

do Bom Retiro, 50. 15 6 

JãNTI-NEVRALGirAS do Doutor C R O N I E R 
Irt. tOMMIl, I'dait.dtllr1., u. r.diliílUíii, Pitf 

' DE DItOGtU DO ESTADO DE S. -l'.«U.a. 

SABÃO RUSSO 
M A R A V I L H O S A E S S E N C L l 

P R E P A R A D A POB 

J A I M E P R A O E D A 
Improvada pela exma. Junta 

Hygiene Publica da Gòrte 
Innnmeros attestados do médicos 

distinetos e . de pessoas de todo o 
critério attestam e preconisam o 
S A R Ã O R U S S O para curar : 

Queimaduras, Novralgius, 
Dartliro.i. Ferimentos, Sardas, 

Chagas, Rugas, 
Dôres rhonmaticas, I dem de cabeço, 

Espinhas. Empigons, 
Pannos, Caspas, 

Erupções cutaueas, 
Mordeduras de insectos venenosos 

eto. etc. 

Como agua de « to i le t te» , são inu-
prçciuveis as suas ' propriodades. 

perfeita pêndula I Privada de toda a caustieidade, não 
americana, quadros, louças, crystaes, |só aformozèa e refresca a pello, res-
talheres o mais ob jec tos proprios I titnindo-lhe a alvura e macieza per-
para o serviço de ruesa. 

E M O U T R O S D O R M I T O R I O S 
Exeellentes leitos e outras peças 

avulsas, para solteiros. 
N A D I S P E N S A E C O Z I N H A 

Vasi lhame o bateria para cozi-
nhar. 

udo b o m e perfeito e para ser ven-
d ido em franco le i lão 

SABBADO 
7 ilo corrente 

SABBADO 
AO MEIO OIA 

Ao Largo Riaehnelo, n. 82 
S O B R A D O 

P e l o l e i l o e i r o 2—1 

CHAVES LEAL 

ilidas, fazendo desapparecer as es-
pinhas, cravos etc., como — usada 
quotidianamente — fortif ica a vista 
o cura as dôres o infinmmações d'o-
lhos. 

Como agna dentifricia, é superior 
a todas até hoje conhecidas, porque, 
além de alvejar os dentes, fortifica 
as gengivas, cura as feridas, inílam-
mações o dores do dentes. 

O S A B Ã O R U S S O , quer usado 
como remedio, qner como agua de 

toi lette» , é nma necessidade em 
casa õo familin. 

Para os srs. fazendeiros o S A B A O 
R U S S O é de nma uti l idade immen-
sa; longo dos recursos médicos, 
este preparado é de um proveito 
incalculável. Assim o attesta a ge-
neral idade dos srs. fazendeiros. 

Encontra-se á venda na drogaria 

a r u e l & c . 
S . P A U L O ( o " ) 

• 

O R N d e f e i t o ! 
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PWA HMArvrTioofl OOLLICCr Â. DÁ FJJMMCA 
Ri inmlo • •ouHwr da Kiigunio Htnini» da lli<IUa4a * Ooaip, 

K1JXIM Hwju CaMuba • Uhhací, lodnrado, |HHl«r<>ao d»puraU\u do 
•norgtoo BU tratamento IIH af1o«çA*a ajpl.lIlUoaa • 

X A M U R I rsiTOMAi n-oaaa na mamai, AHOU-O • MI TAMÜA. ctuprnga 
do-aoiu lama rnanltudoa nu molnaliaa Ju vlaa raajilfat.irlaa aMarrbu |ml 
ni mar brunoliitaa aguda* mi ahrouioaa. haaaoptyaaa, brouoorrbia, aoqua 
ludjr. Mtliui* incipiente, «• loaao uoaturuu | « ru i iw 

Todoa oatt** produoloa, culdadoaamt>nta manipulado*, «An aeoiupa 

0 0 0 M l f 1 M » 0 T 0 M S P A U L O 

nhadoa ile guia, que oaaiaraee a natnreaa • huh iIh moleatiaa inara 
aAo appllcadoa, com tndiaaçio daa dAaea para ludaa aa adada. 

Itryontu rm A htula Baaiü. à Coar. 

N. I. RUA DIREITA, N. 1 

A pHOSPHATlHA f-ALI?RES 6 o alimento c m.iit oropro < 
remintranJcdo 'para as criancaa 'li •».IÍA a sete rnezci robrctudi no MO 
Bu.-.'tí' do desmontar c durante i n > !•, rir» crcsr.vneulo. 

p i I O S P H A T I N A F A b I t í T \ F S faciMtn a d e r V " - tfurf 
a boa foniuiçAo do» > ssos, r. ; . • p. ia i.s delaitos de t n « i:n ji.>. 

A P H Ó S P H A T I N A A L T ' ~ > E S impdo cguaim.-^c u d n r 
rlic-s t io freqüente entra , r i rm/s . 

P a R I S — 6, Avor.uc V^teim, Ç — P A R I S 

Sm todas as t Uurciacias, Droçi. a:. ' ;ir rip.isa Cas-. ú- Xuportaçie 

Bom íRir/idgo de capita! 
\ onde 'se uma bem montada fa 

lírica <'.'j ceiveja e bem afreguezada. 
«ia oidade da Santos. 

i'ara informações, á rua do Rosá-
rio, 19, S. Paulo. O motivo da ven-
da Fora oxplicsdo aos pretendeu í<-«. lft_ .9 

* r 
fi 

í a 

i 

a 

i- AC 

m n u 

tf» ' " 1 «'j:»r»tH(t 

jC« vi í.iü tis Jaceirí 
p o í 

. Jl 
D e c f t t » 
• SM. 

< O A o 

* ' tpirsíii. 
mau.: nv 
j ̂ íí1. saer tiaturcia, 
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fiorer Vanc.ii, UOÍ 
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'uit:irOi sns d.a» uma 
i ia tttaohâ ç outra 
ou dlluida »m agua 
lar-sr-ha para colhe-
. o i «d<i)tuR e mc-

'sTcnj ah-
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-xrado da moléstia. 

DEPOSITÁRIOS 

íJiriL â €. 
üi.-oi-ia, Ê 
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Jumento 
Venánm HC 11a < Htac4o <le Perú» 

dona jumentos Iiespuuhomi, d « côr 
firota, do treu HPUOK d « edade ; «áo 
snperioros parr a raçu. Quem pre 
iender, tliHjii «e ao proprietário, An 
tonio dos Hantos, linlia ÍII<JI«EH, es 
tfif l o de Pc rtia. a 9 

r p T C S m r Y i 
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V 

fUnguento encarnado Méré|j 
^ Cl.HA IUPIDA E CERTA 00S If 
.íj CoK -anentoi - Dcvios - Esforços-Alijes |i Turno'."® nas paráas - Tumaforçófs r| 

8obrecui«as - GÕbrecícní.8 - Eip«r#v?eG jj p. MM, cm Orlêant (FtlfiC» Jj 
í« l/n S. Paulo ; BA A l i CL è C, •! C'» e nns priiH-ipaos • harmacia* 4 

Soücas HonuEopatbioas 

Gm ricas caixas dc madeira en-
vornizadas, ou iniitaçâo de couro 
ila Rússia. 
lioticas de 24 medic., tintira 'Jí>$ > j 3K > > «0$ 

> > 60 > » » liO > > 
> > 120 » » SIOS 

Em glóbulos, preços espetia^, 
muito mais l):.ratos. Toilos os meili 
camentos são dos principtc-s la'»o-
ratorios da Europa e da America 
do Norte. 

1 dúzia sorti lu, ú escollia, 8$. 
Pliarmaciu Dutra, rua do Kosario, 

n. y-A. ir» 
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I Ã' Mala Paulista 
j DK 
Gaspar dos Santos & 

SUC E880RE8 DE 

Carneiro \cvcs & C. 

C. 

i \ primeira fabrica de malas do 
Kiiado de H. Paulo, rec<imrriendada 
pelos seus productoH, em perfeiçSo, 
siiliilHf f uiodiciilade nos j>ioços. 
Tem snrn|ife um complico sortimen-
t'i ite maluH nnciouaes e extrangei* 
rn dilas em sol», p.nu. zinco, BJS-
tema americano. 

hH|>e<*jHÍjtli Jt na faltricuçao do 
H « .-innsfr-is pnra vinjanfes. 

12 Rua Joss Bonifácio, 12 
S A N P A U T O M - n 

C A S A G R I M O M 
I T N I O A Q U B V E H N T D B S O U . 

L o t e r i a s d a C a p i t a l F e d e r a l 

5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
INTEBRACS 

E x t r a c ç ã o - A m a n h ã 
< T O N O V O P L A N O N O V O 

Com 3.510 prêmios assim distribuídos: 
— • 

s s ? 

1 p r ê m i o d e • • • • • 5 0 : 0 0 0 $ 
1 a » • • • • • 1 0 : 0 0 0 $ 
1 a » • • • • • 5 : 0 0 0 $ 
1 a • • • • • • 2 : 0 0 0 $ 

4 p r ê m i o s d e • • • • • l i O O O S 
12 a » • • • • • 5003» 
2 a » • • • • • 3 0 0 $ 

31 a » • • • • • 2 0 0 5 
2 a » • • • • • 180$ 

0 0 a » • • • • • 100$ 
9 0 a » A • • • • 5 0 $ 

190 a 9 • • • • • 
9 9 a • • • • • • 2 C $ 

2 . 9 9 9 a » • • • • • 10$ 

rot. I 3.510 p r ê m i o s 1 1 

1 
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Os bilhetes dos loterias da Capital Federal devem 
sor comprados, de preferencia, na agencia geral de 

GRIMONI, COELHO & COKP. 
Rua 15 ae Novembro, 2-A-S. Paulo 

l i i i e a casa que vende soríes c6a0no„b 

• á — 
» 3 ^ 

L i l f i w m m m & 

o \ \ \ e o m 

^ ê P E L d e i m p r e s 

s ã o . — V e s à e - s í 

n e s t a o i ü o m a , p r e 

ç o , 1 1 0 $ o f a r d o . 

Sinapismo instantaneo 
• o 

PAPEL HINAP1HA1X) 
h>pHl<( faf 

Schaumann & Meissi iôr 
8. PAULO 

K efunl au importado ertraafairo, d< preço »»ilo 
forior Aqaello o dc i lToito s^gnro. Veade »c em tí..«» 
piiarmaciaii e drojrariaa. 

/ 

LA VEL0CE 
N A V I Q A X I O I I C I T A L I A N A 

o vtrwi 

s i í v o a 
'IN| 

P-

Smmammm mxmmmmx ww 
U F S Í T : 

ELIXIIl ESTOMA CA L 3 
0£ SAIZ D E O f l R l i - • 

C ura ríirtA d" i/8 sobre 100 dorntoi do K**(oi>iii<fo dos lalrKfitni, 
mtsnn <.'poit de 20 ;»rmos d- offrimentn. < nrn * * do '-Unnn-
os VMH los, n tm- o ilc c' di urlM-a> a Oy*«;i»?rrl«, ,v. ulccras 
do ĤtuiiiAifo o nyh|iupHÍ»H. íu ru a «Mieuua. ( 'ura o iinjOo. Ajuda a -.iio, 
abro o u|i|M'üto o toniflf a. 

k8ucr.« ison.TMfilIijso F T ) T C A F L O S rr. i Serrano n"30. " M'JD 
: G 1 !)Fa t\H<M*AH !.» Eitato rfê Pa.r/1 

Llcções de plano 
A L F R E D O C A R R I A R A T E 

< aniuiuiidanlr 21 V1»' ' 
Hahlra i» Kl» H. Jaluir < 

•Ir uialo, dlliTlau 'i 
Moaletidéu •• Iffnos- tin\ 

Vá» rrrebr |m»a3i'lt 

C/ í í á di Milano 
Cnaimnndanlr I M ' 1 M <0 

Partira ir Sanlus a» dia l.i d. , 
M U 
Moitfudn) c Bo« uos- \in\ 

n n u i K j i • 
A aompanhia fort>i<a« r w ! 

gratoita jwre bordo m « arn pi . 
geiroa . amwi h&gitffBui 

Vendem » « p . . - p a r a ] r t. 
aipr.ae aidadt" ria Jt alia < <MHÍ> , 
W H i nr< | ( «a 

Nii.HKraa mniiytii" U i i i 
tea >la aompaabia <i<a VdaMf \ 
dem paw>ag< na de .' > «:.an«, u ( i , 
u o x b B Napolea, pnra P< ir, <r„..*•ti, 
Bahia, Viat r K tBa d- i • 
Haitoa, a frs. li/<. 

Taedt a (.'otoparli'j «La Yetaat 
daaidiii', que do Iai-2 . p, 
••m doanto, ai-íci doe n i ; 
da linhu do Ur -.ail toaariMi 
dc Ĵ Doiio, taiii.ii LA ida ur 
ao lli i d» TiaU, «o 10 n » 
láo da Praia a <í*e«vu 
grandeapa<|net«r «tnvoiw > 
AMtniOA». O» a^enk.- <!» < 
tíbia >Lu Veloee» vw - • u pa» 
de aamerini di>t:nati f t::..i . 
gntida alaaeee. <le ida e volta a 
abatimonto de vinte por aeut i 
o praao de oc, a mo 

Para fret". pasaogxna o ma: ' > 
raac<"'''s «ou, ' • go.»'ea' 

SCHMÍDT & m u 

K|!l 

« 
» <J 

I Arha-M **• Hlrtd. «a 4aéu ai ttíj,"U» üi t. uUt. Stpactanaj • ui^uai d 
llli» llll . J B — H W 

Inst i tuto H M i c o C i u rg co 

I TKL. • PM ATIC»»* : te. RS» a . V an • n o r ^ P A K I B 
'tr^iizvz 

Kx-inspc tor d< 
vatorio di iiiivi 

ltuu FloreLcio . 
Ua 

n ino uo imperial Conscr 
Kio dr J;mi i;o. 

Alirca, Sn'), iiifonunvõi s 
a Lov.y 

Kx-pi'n'e"«w 
di: fncnldail 

R O 
Itvi 

N R ; . O L I V F I R " P O T F I - Í K J 

V rx-pfpnradar de anatomia dtserlp*l<n. pnr i">n?i!r> 
de ineilleliiH do l!lc> dc Jautlro, dlreetor d» Sanatório 

da Yllla ^aiiamia 

Ni sto Instituto que acaba de ser instal'ado no gmri le prédio o Chn-
•ara ilo largo tio Paymnãü, n. ti praticam ae todas as ojhi íÔ'K ie }>eturna 
• nlla cirxmjia. 

Os operados poder&o ptrniauectir dnranto o tem;xi neceisario ao 
•u complntr: rest&faelecimeuto, neste Instituto, que ,'*ra eset: f'u_di«-

põe òe grandj numero de aposentos em optimas aoiilnõos du hyfieoe 
i conforto. 

Neste estabelecimento sorfto encontrados todos os 'eenraos iromedia-
tamente necessários era casos urgentes ferimentos, fi iatursi etc —no* 
lendo os doentes ser recebidos s. qnalquot Ho (a dt> dii ou da noite. 

8yphil!s, vias nrinarias o ufcero. Estreitamento de urctlira, trartameuto 
SC.UJ dór pela eloctrolyse ; liydrocele, hematoeele E varienople, cnrs 
radiaal ; gonorrliéaa reVieldes : cystite chronica; uli- i..'- antigas ; tu 
murea, outarrho o pedra na liesipa ; tumores do ntrf*o. dos HI ius e 
dosovario; enra radical das lieruias, Gstulas, caucros dos lábios; opera-
ções nos ÜSIÍUH o nas articnlagõea. 

m m m & s i 
o dl\ Oliveira 1)0tolho dá conanlins das S 

és 10 horas da manha e d« I As H boras da 
tardw—neste Instituto onde reside. -Chamados a qual-pier 

Largs do Paysandú, 6—S. PAULO 2 

5 n x a q u e c a s ! j i j j è v r a l g i a s l 

íWí jnxaquecas!; ü tevralgias! 
As C'£SSENCIFI D2 D 0 RT» 

Wr 
i .ir.. dl 

<:idaú*: 

phsn, .-liti o, 
u.a. j .!• rn.'i 

• • 'nterjor do 
Vicht l lnarque 

í bmUfaNtl TEREÍEIITHICS uu í í ' CLERTÂNdenÍrPoc£ 
aiguns minutos Bi mais dolorosas Nevralgias, sejam cilas do 
cabeça, dos membros o a do qualquer outra parle do corpo. Nunca 
é dc mais o rer.ommendal-as aos doentes ijue Goíírsm d'essas c.ueis 
afitecões. Pura acluat bem a Essência du Terebentliiua devo ser 
perteitamonte rectificada. 

Kiiji-:". z ?:ma : • CLEfiTAU uobrn u roluio .03 ridros de Pérola: Ele Essência de TerebeiitteDa. 
Em PAflli. <9, rui «C06 - CASA L. FRF.nE - í üHAWGK) - CiS^-H.ruaJacot.imPí.BIZ 

A VAHK» O KM QUASI TODAS AÂ I'IIAKMACIA3 DK TOIJD3 OS PAIZBS 

• ifa«atapia civi l e h i i 

RITA 15 DE NOVEMBRO, N. B-A 
Recebemos directamente escolhido sortirn i lo 

I zendaa em tecido» franenzes e iiiíilfkoa para r y ip 
crtfimiiras, diagonaes, CIK-VÍOIH, sarja», elasticotiri C 

I Hiiporior para obras militares o librés. 
Faz HO boju-.tR para todas a4? corporações, b.iõ '»- p irtr l 

fardas de todo o serviço publico e dc- cocheiros. 
Ooufecçôes do líocets, fitões maçoüícoâ, bui••< ir 

I ouro para bordar. 

J U S T O Sb F I L H O 
S. Paulo 

S 

Preparados PharraaceuticQS 
Uemeilin contra n embriaguez — A 

| embriaifii*-! habitual pôde orl : 

j gi . u f ruwn n.uli tina .Io sya-
tenia nervoso c do coraç&o; 
nastes casos admiuistra-se 
vii tinia o <I!eioedi» contra a tiu-
briairuez,» jirepar.ido pelo phar 
maceutico (irauado, cujos bons 
oileitus bão garaut;d' s pelos 
próprios pacientes. Vide o pios* 
pet lo 

Agua Ingleza de Granado—Anemia, 
lcucumiu,chloros^, ínfecções ma-
laricas, tyjih ca, puerperal, pn-
rulenta e todos os casos mor-
bldos, dyscràiicos e ilysiroplii-
cos são tratados com a Agua 
liiíle/a dc 1'i*nnado, poderoso 
agente tbcrapuutico, touieo, an-
ti felirii e apperitivo reconheci 
do e ciujircgtodo por muitos 
dihtinetoíí o re> peitabilissimos 
srs. climeos. Vido o prospe-
ctu. 

Xarope anll-i-dliarrlial de enrdus a 
Denedictns—IntlammavSo a;índa 
ou chronica dos orgòos respi-
ratori- H, tússo, • atarrúo puliüo-
Utir e tnr.iK" inanifebtavõea são 
coiivc-nient "inenle tratadas com 
o Xarope aall-catarilud dccardus 
lb iicdlr! iis, do pbsrmaceutico 
tirai' ldo, medi v.ição *lt- valiosa 
acuÍM,' PalHauiica e expectoran-
te. \ ide o pfospecto pai» o suu 
nso, 

VInIio noz de kola A neurasthcnia, 
ti.sse nervosa, depressões mus-
eulares, quer sepi por vigílias, 
trai alhos intelleijtnavs ou ex« 
eossus, são i onveulc/iteiaOíltG 
tratadas cmn o Vlnliii noz de 
kula, do pliiirniaceudco Grana-
do, modicaçAo tônica e recon-
Biitiunie, muito preconisada pa 
ra regularis'ir as perturbações 
do coraçílo o ;nt*'stinaoM, to 
maudo-se um cálice snles 011 
depois d is refeições. 

Magncsla ilulda de Granado- A per-
turbação gástrica, nardialgia, 
nau-.i a, triictaçfio, espasmos, 
acidez, indigestfi dispepsia e 
oatianm ie^tia-. int'-siiiiaos, são 
trntiidas roía a .tliitrnesln lltiida 
de <• lanado, de • Mie a* a >: "ai 
eslomaahii n, apperitiva u leve-

, men.e la^ativa. Vide o prospe-
i i ^plic.itivo. 

l.lcor Tllialaua ou ftiilsnpurrillia A 
-ypbiji" e tudas ns suas uiiini-
fcstseôes darthrosaB, escrophu-
íosas, pústulofias, Cr.r:af:~ ias, 
rheuirmticiwi eSo radicalmente 

, curadas com o Licor Tibaiun na 
Halsa|iaiTÍIlia. de (íranudo, po-
derriso o acreditado depurativo 

, úo íahgtío o restnnrador da 
!• saúde. Vide o prospecto. 

I PHAI ÍMVCTA E iJKOGAJRIA 

G R A N A D O & C . 

12 o 14 Rua Primeira de Março, 12 e 14 
Kio de Janeiro 

Praear 

I r -
'••f&p: • 

U V E R P O O t , R l iAK l ' . 

And River Plate Stê mers 
LÍHHA LAMPGRT $ I1T 

Servleu de pus 
Y O K K : LLI.N 
Heviíins, <»IIJ 

•Matar 
a. f o i . 

para NOVA-
áiiíc, (.alilni 
01 >Ut> nrtll. 

sei H 

*>mz -i****i 

n r 
A.. 

Magnesia fluida 

! 1 
4 IJi-eiM-iail.a ela direeto-
« ila do senlçn Simil .rindo 
J Kstialo de São Paulo. 
<> K* o inellier rciiiedioparaj 
* o cstoinip^o e os Intestinos.| ^ 

" 

« /Oi tmh use em toihis u phnrmui / 

JACAItKl lV- Kstado de 
• • 

S. Paulo. 
,r_. V a --

O P A Q C E T f : 

O L B E R S 
saliiráno dia 7 de maio, pnri. 

Bahia, Pernambuco e NQVA-YQRK 
„ % 
iSste paquete proporciona uos pa»~ 

•ageiro» de ) . « « 3.a clusso todo o 
eonforto necessário c (. tI1 a bur 'o 
medi aj e criada; via;-a i KI. i ' 
quo via Inglaterra » sein os lnêon-
veuienUs iii i aldt .ição. 

Itocebera-se passageiros do J íX 'J.'' 
classe. 

Para carga, c nu o corredor 
W. i ; . 51c. N i v e 6 

ltoa Primoiru u.> i íarç. .«>. 
l 'a :a passagens e mais informa-

ções com oa ajoutos 

iNorfonisgawS fí. L" 
1 í i U A i.o d e ; , í A i ; g o , n . . 

Itiú do Janeiro 

C A S A 
ií 

c* 

S. 
A * 

ono. 

" Q i ? n . 

•tér* & «ÍW mim 

Acaba de receber novo sortido de lui-
dos tapetes, capachos, esteirão para es-
cada e corredor, vidros de espelho de 
li qualidade, vidros para janella e outros 
artigos. 

Molduras, quadros, oleados para mesa 
e escada, transparentes para janella etc. 

à Par, G8SÃRR0S com PONTA IMPERMEAVEl 
n à c oodendo a d n o r i r aos l á b i o s 

PARIS, G a s f c e n & 0 i a , PÍRIS 
Inventuroa c únicos Fabricantes, Fornecedores das Fabricas Vo Estad" 

Pri/ilegiadn 5. g. ri. Marca depüsiiaaa óm França e no Estrangeiro. 
SENTENÇAS JBTIDAS CONTRA A COWTilAFACAO 

França : Varia, Tribunal Corrucjuional. 2a 'u Novemhrd d.- ü<y?. 
8,000 FR:TTU:"3. Oonflrniftila pulo Tribunal «1C /.NPCLLIIVRJ» OTU J MUIO !' 

c pi-"* 'xriliunal <lit Rola^j em 15 ür; Maio -Io 1«Í14. f :iri4 Tribu ul 
Oorn cíirtî  fm 21 «lu iibril tio 1HSH. Ü309 ro-nons. í 

Eejoica : Hriixulln̂ , Tribunal Uii Aprtilai;;V), i"*df. J»gosto jo \W\Z 

1 V I A JF .CT^. ; . " 7?A. M K H J V T A . Í J A S A ' " AFI!R ÍMNÇ1IS, de Per«iamiiiNio; rAi»!ff? JtAK, ci pa doXadr** coma ao 'a ftommadi; l r W/fTUff, _P6l= TA-,», co-n _ Uortla go«i:njda ; L£ PM*1:UHj P »pcl rlrc .do tvmyé 1 p̂ .-j.r̂ ,, HTc 
A VIKO.-.t rlH*,nom Sre-m.IinfarUtdorrH FA f€L AlwiJaahi-.ATJO frtUi-
p.rtitio nm.cdlüo tlon por>o» «le A.ntUrrp.u, fri*»t«, t^, t>u,n„ i-A.-CL fMAKcjca. 

Nova smtrnçi contra um f?lei{ic;iilor . 
Pt 'Jib o dimnoa >• p T.hor. Co firmado oelr, T'lhu 

Tres msdicamenfos 
'">•1/ C;.rrcccic-irJ, 2b Io J,>n»> . o rf- 4*02 . 5 

11 todas as boas pliar-
s e drogarias. 3 

H « 
s « « «• V » A 

A mais bem consiruida, a mais 
' K' ' . bem mtuada casa da rua Qenera. 

Psii. níorniações. com o dr. CQ)I- Jaidim, vende se I » r preço relativa 
t de Ma^nllifles ÍS< >brinfcn. no es- ti vãmente barato 
criptorio desta folha, do meio dia j Uecriptorio, rua Uareira Ceaar 
ás 4 horas da tarde. 15-8.. . IR. Benta) 43. 18 < 

i l r i V í f e ç á j 
B* interno o medico de lios- ( 

piiaos (de 1H82-91) 
Clinica mi-dica e de proferon 
cia moléstias dco apparelhoa 
digestivos o rrpiraiorios, do 

sangue e febres. 
Hesideucia : rua Brigadeiro 

Tobins, 92 
(lonnnltorio : rua de H Hen-

to, 2<i- A (de I ás 3) m. 
- a • • e » - » ^ 

Dr. Egydio Guerrieri 
para cura radical MKDIC0 0PEUVI,0U 
• apprr.vado pela Beal Universidade 

OBKSIDADS que prodnz a degenoreseencia gordurosa do IU <dn a co .' deNopíiles, com 10 anno3 d « clini 
ruç^o, e coni.eqnente bydropsia—enrn-se radicalmcnto com o uso do Rr-' "> '-ap^eialista das doenças das vias 
meiÍ!" irUiobtia de Camari/o ' genitu nrinarias e daa crianças. 
, „ J flflr0S b r : i n e I " , . ' » n c P r , o d l P a n e m i 0 - ' " « « n i i m ç i o do j Aecaila < b:«nados a qualquer hora, 
ovan. s e moléstias nervosas cambute-se facün .eCte com o uno i o iíejnc ,i;„ „ „ , a t „ 
dio nnlUenrnrrhiico de Camargo. au tt uo"e' 

GoKOEP.níA — cura se em poucos dias com o nso do Remeti» anti-qo S . T h o m a z H e A n u i n o 
rrheirn dr. Camargo, H 

Estes remedios vende-se nas Drogarias e Pharmaaias de 8. Paulo e ESTADO DE UINA8 
do B i o d e J a n e i o r '.''!! ' ' ' ...100 73 > 30—8... 

ÍLSf. 

C) 

Serraria Amer icana 

FÜNDâDA m seso 
Premiaua «a aposição de CH2C&60 

Maiores o melhores depnsitos de madeiras eiu São Paulo 
• Tem reputação Urinada como a mais prompta em seu» serviços 

sjle pontnal uo cumprimento de seu compromisso. 

^ F r e c a i s s e m c o i n p s t e n c i a 
— — 

4̂6 e 48, rnaDuqus ae Oaxias-8,Alameda dos ladradas g 
Eduardo l i . Kneese 

m 

m 
í > ; 

Pe. ' S 

ÜJií 

PI 
ksi 

e 

© 
Amaro Feisina taz/üti 

DOH 

\ H M \ m RAMAZZ0TTI 
O E S V l U L ã a 

O A M A R O F H W I 1 . V U VMAZZOTXÍ , que tanto 
favor tem encontrado no publieo, polas -suas oxiellen. 
tes qualidades, 6 reaommendado aos que sollrem do 
estômago o da difflcil digestío 

Este lieor, pelas suas qualidades toniaas, lomposto 
na baso de substaneias vegetaes, é muito rocommonda-
do aomo a bebida mais gostosa ao paladar e mais indica-
da aomo aperitivo 

ÚNICOS IMPORTADORES 
I B I i O 

Estado de S. Pauto ' 
DO i iNGOS DEL MÜ8NAI9; 
Rua S. João, 40 

P A U L O 

1 i-^.. ""V 
f Û J,-?-

Ilamliuríf-Südanicrikn̂ Lsi-lK; 
Daüi|i!k'Í!Í!Tiilirís--(icsHî iiart 

S. Paulo ágsr.hir 
O vupor 

O p o • 
Capitão A. Birck 

Huhirá no dia 11 do maio para o 
Rio, Bahia, iiisbôa, IJ .ttordam u 
Hamburgo 

Preço da passagem do 3" ohtusu, 
para Lisboa, ltíOSIWIJ. 

Todos os vapores desta eompa 
nhia sào illuminudos 11 luz clectrica 

Todos estes paquetes levam pas-
sageiros para as ilhas dos Açores, 
Madeira etc. 

üara jintaagen» e mai» m/ormafõet 
i itn oi11 /-ai/ai-

E. floiisisíoit k Ca 
L A R G O B. F 2 U N C I S I ' O , 1 - A 

P A t . l P I O BTEAP.I 

ü^yigafzon Ocmjíariy 
O 1'AliL'KTB 1NOLKZ 

/ I n / T I f i O esperado do Hul 

\J rCo.Pa'1"d'*10 ,Jc maio' 
snhiró pura 

L I S B O A V I G O 
L A P A L L I C K 

E L I V E U P O O L 
depois da indispensável demora. 

I ieva passageiros de primeira,HB-
gunda e teraeira «lasse. 

O PAQITKTK m o r * / 
f \ n n i / I «"I ^ f o r a c o da Enro 
(_// ( 2 l / / ^ | p H r o d ! n l M d e maio 

^'sahirá para 
M O N T E V I O É O 

1 'ÜNTA A B E Í I A 8 
E V A L P A J i A i a O 

depois da indispensável demora 
Este ]>aquete reaebo passageiro» 

de primeira, segunda e teraeira «las-
se p a ' » o Rir, da Prata 

Vinho de mesa, fornecido grátis 
aos passageiroa de tr>dao as »lasses. 

Os paque es deEta linha sác i!l3 
aiira>.dos a 'nz eleatries. 

Pa/a passagem; e entorna r,das e 
ontrae informações «om os ugnntea 

WILSON, S0\8 & ( .. LIMITED 
Rua Uo Rosário. 13—8. Pauin 

Rua do Comercio. 17-S. Psalo 
i ScJnHÍàt «6 Troêt Santo*, rua th' Santa 

Antônio, fi. fiíi 
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